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B R E V E I N S T R U C Ç Ã O 
DO q V E 

HA MAIS ESSENCIAL 
A RESPEITO 
D A 

V A C C I N A. 

I N T R O D U C Ç X . O . 

H E supérfluo pertender provar a utilidade da Vaccina, 
por ser hoje em dia a opinião geral dos homens mais dou
tos do mundo l i t t e r a r i o , não fundada em theoreticas espe
culações, mas sim em experiências bem reguladas, e sobre
maneira repetidas, as quaes tem pofto fora de toda a du
vida a proposição seguinte = A Vaccina he hum seguro pre
servativo da horrenda, e funefta moleftia das Bexigas, sen
do ao mesmo tempo mui suave no seu decurso, e de ne
nhum modo arriscada. 

Se alguns tem havido , e por desgraça da humanida
de ainda ha, que procurão desluílrar a sua proclamada u t i 
l i dade, não deve o Público dar-lhes ouvidos; deve pelo 
contrario, acreditando o parecer e conselho dos sábios, 
aproveitar-se deite beneficio , que a Providencia houve por 
bem fazer aos homens atormentados na Europa, ha mais 
de tres séculos , pelo flagello deita hedionda e mortífera 
enfermidade, que abrangia a toda a espécie humana. 

Qual he o descobrimento, qual o remédio, e qual 
em fim a cousa, de que os homens não tem feito queítão ? 
Não ha porém outro meio de apurar a verdade, que ap-
parece por fim victoriosa depois de immensos combates de 

D ii dis-



2 8 I N T R O D U C Ç Ã O . 
disputas, e discussões. Não podia pois a Vaccina , para 
ser rigorosamente eítabelecida , ser exceptuada da marcha 
ordinária das cousas humanas. Foi ella approvada por 
huns, reprovada por outros ; mas a multiplicidade , e a 
evidencia dos factos ligou finalmente as mãos aos seus ad
versários, e o seu triumpho he proclamado nas quatro par
tes do mundo. Embora ainda aqui, e alli pertendão le
vantar a voz contra ella alguns incrédulos pertinazes. Es
tes, ou cahiráó na conta da verdade, ou attiahiráo sobre 
si o' ludibrio da gente sensata. 

Ao Povo porém , que não pode julgar por s i , acon
selhamos , que siga alfoita mente a opinião dos Médicos 
doutos, prudentes , e desapaixonados. Eíle he o Norte se
guro , que o deve guiar ; porque taes homens , além de 
não serem capazes de asseverar o contrario do que enten
dem , tem, em vez de lucro , considerável perda em persua
dir a Vaccina: porque ella os priva de hum ramo muito 
extenso da sua clinica , por serem as Bexigas quasi infali-
veis a todas as pessoas. 

Não deve pois o Público dar credito a esses aponta
dos impugnadores de tão singular achado, com que a Pro
videncia quiz favorecer a espécie humana ; os quaes, ou 
por mera negligencia se não dão ao trabalho de o exami
nar , lendo o que a eíte respeiro se tem escrito; ou por es
pirito de singularidade se querem fazer notáveis , sem to
davia se cançarem com a indagação da verdadeira, ou fal
sa opinião da matéria queítionada. 

He porém lamentável que, sem embargo da propaga
ção da Vaccina por todo o nosso globo , em Portugal te
nha sido tão lenta a sua imroducção. Em toda a Alema
nha já se não conhecem Bexigas, porque todos os pais são 
obrigados a vaccinar os filhos debaixo de penas eítabeleci-
das, e rigorosamente executadas. Em França , Itália , e In
glaterra succede quasi outro tanto. Só nós os Portuguezes, 
que nem em valor , nem em talentos somos inferiores ás 
outras Nações , seremos escandalosamente remissos em con
tribuir para a deítruiçáo deite horrivel flagello da humani-
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dade? Vemos porém v i r chegando a época a f f o r t u n a d a , 
em que felizmente não ficaremos atraz dos Povos mais c i 
v i l i z a d o s ! E que razão pode haver , para que P o r t u g a l , 
que outra hora figurou em tudo com pr i m a z i a ás demais 
Nações, as não acompanhe agora ao menos par a par? 

Sabemos que o Povo, em geral pouco i n f t r u i d o , e ne
g l i g e n t e , só conhece o m a l , quando o tem sobre si. H c 
l o g o necessário , que os homens i l l u f t r a d o s se reunão na 
empreza de persuadir aos que o não podem ser, a o b r i g a 
ção de affaítar de seus filhos huma das mais temíveis en
fermidades , que atormentão a espécie humana, e que h e , 
por assim d i z e r , i n f a l l i v e l . Os Médicos são os p r i m e i r o s , 
para quem devemos a p p e l l a r , para que com a sua a u t h o r i -
dade, e conselhos promovão, para bem da humanidade, 
eíle seguro, e admirável preservativo das Bexigas: e encare-
cidamente rogamos a todos os F a c u l t a t i v o s , que ainda as-
saz não tem examinado o que ha pro e contra a respeito 
da V a c c i n a , o queirão fazer de sangue f r i o ; que se não an
tecipe m em espalhar no Público huma opinião contraria , 
sem preceder séria, e madura ponderação; e que finalmen
te escrupulizem de p r i v a r livianamente J os seus, como de
vem ser , charos semelhantes de h u m dos maiores benefí
c i o s , que se lhes pode fazer sobre a terra. 

O s segundos são os Ecclesiaílicos, que tanto i n f l u e m , 
e devem i n f l u i r no animo dos Povos , principalmente os 
que tem a seu cargo a sua direcçao e s p i r i t u a l , os quaes * 
tomando iílo a p e i t o , como devem , terão a gl o r i a , não só 
de terem contribuído para o maior dos benefícios p h y s i -
c o s , que se lhes pôde f a z e r , mas também de l h o haverem 
c o m p l e t a d o , se conseguirem que a Vaccina seja geralmen
te abraçada , e que fique para sempre defterracla a hedion
da peíle das Bexigas. Folgamos de poder hoje em dia d i 
zer ao nosso respeitável C l e r o o mesmo, que a Inítituição 
,Vaccinica de E d i n b u r g h proclamou ao de Escócia : ~ Ca-
«da P a r o d i o , depois de bapt i z a r huma criança, pôde agora 
cheio de confiança e certeza i n t i m a r a seus pais efte quasi 
preceito em razão da sua grande authoridade , dizendo-

lhes : 
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l h e s : 59 Se eíta criança morrer de Bexigas naturaes, rds 
somente sois o culpado da sua m o r t e ; porque tendes na 
vossa m ã o h u m p r o m p t o , e efficaz meio de a l i v r a r deita 
f a t a l e n f e r m i d a d e ; e eíte meio he a Vaccina , dádiva do 
Ceo para a l l i v i o da flagellada humanidade. >> 

A Inítituição V a c c i n i c a , eítabelecida pela A c a d e m i a 
R e a l das Sciencias de L i s b o a , tem procurado , e procura 
conítante e desveladamente p r o p a g a r , não só na C a p i t a l , 
mas também p o r todas as P r o v i n c i a s , eíte precioso metho-
do de preservar das Bexigas , doença tão devaítadora s que 
no R e i n o u n i d o da Gram-Bretanha, antes deite descobrimen
t o , matava annualmente para cima de quarenta m i l indiví
duos. D a n d o pois a efta Nação aproximadamente doze m i 
lhões de habitantes 3 e á nossa tres , deve P o r t u g a l perder 
dez m i l p o r anno. 

M e d i t a n d o por tanto dolorosamente a Academia na 
perda de tantos indivíduos, que alias sem t r a b a l h o se pó-
dem s a l v a r ; e querendo i m i t a r convenientemente o que as 

w Nações mais i l l u m i n a d a s tem p r a t i c a d o , eítabeleceo no seu 
l ^ g ^ ^ i o ç a , e debaixo da sua direcçao huma Inítituição v a c c i n i -
^^^^Êjk absolutamente g r a t u i t a ; e te m d i l i g e n c i a d o eítabelecer 

^ ^ í j p m e s m o em todas as P r o v i n c i a s , miniítrando a matéria 
|M| i :j^acej§ica aquelles f a c u l t a t i v o s , que p h y l a n t r o p i c a m e n t e 
I ^ ^ B S g ^ r s f t i cooperar como seus Correspondentes , os quaes 
'èjfhÈSfàndo considerados como membros da Inítituição , ficão 

obrigados a dar-lhe conta das suas observações. 
Seria sem dúvida h u m dezar para eíte C o r p o scien-

t i f i c o da Nação , se ficasse insensível a.o exemplo do que 
t e m f e i t o as Potências da E u r o p a , p r i n c i p a l m e n t e a I n g l e -
za , a qual tem creado diversas Inítituições , que p r o m e t t e m 
eítabilidade pelo seu b o m regulamento. Os nossos Auguítos 
Soberanos sempre se preítárão benignamente a quanto a 
Aca d e m i a l h e propoz ; porque sempre f o i para augmento 
das Sciencias , e para b e m público : á sua imitação o 
nosso actual Governo não só tem approvado o que ella 
f a z a eíte respeito , mas da sua parte t e m f a c i l i t a d o t o 
dos os meios , bem convencido da grande u t i l i d a d e deite 

eíta-
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' eftabelecimento, que com o andar do tempo trará aoEfta-
do as maiores ventagens. 

Depois de empregados tantos , e poderosos meios, 
só reíta que a Nação toda queira aproveitar-se de tão gran
de bem , que generosamente se lhe offerece , rogando-se-
l h e , que o queira aceitar, única recompensa , que perten-
dem , e esperão o Governo, e a Academia. E para que o 
êxito feli z deítas diligencias seja mais prompto , e segu
ro , segunda vez pedimos a todos os beneméritos Faculta
tivos , e ao respeitável Clero , que cada hum segundo as 
suas circumftancias faça por persuadir aos menos inítruidos, 
tímidos, e preoccupados , que devem em consciência pre
servar seus filhos da fatal moleília das Bexigas por meio ^ 
de tão suave, e efficaz preservativo. H a finalmente toda M t í @ § % £ ^ 
razão de crer, que, auxiliando o Governo, como sux^ía, 
os trabalhos, e esforços da Academia, e sendo os Mem- í i S f f f i ^ 
bros da Inítituição zelosos em dar á propagação dá VB^^^^ffl%¥si 
11a toda a extenção possível , eíte phylantropico é f t a f e l ^ ^ ^ ^ ^ p ^ 
cimento , que só tem por mira o bem da Nação , h i r a ^ T ^ ^ 7 ^ 
todos os dias lançando mais profundas raízes , e virá a 
ter aquella permanência , que todos os homens de bom 
senso , e de coração sensível grandemente desejão. N e m 
duvidamos de que a persuasiva força dos exemplos deixe 
de convencer os habitantes de todas as classes da u t i l i d a 
de deite admirável descobrimento , e por fim da urgente 
siecessidade de libertar seus filhos de tão mortífera enfer
midade , de que tarde ou cedo toda a espécie humana he 
atacada , a troco de hum incómmodo, que quasi sempre 
vale menos do que hum pequeno defluxo. 

N o momento de pôr-mos termo a eíte nosso discur
so , nos sobe á lembrança, que a curiosidade das pessoas, 
ique fazem timbre de se inítruir , não ficará satisfeita , se 
lhes não dissermos o que he eíte admirável descobrimento 
t i a Vaccina ; como tão rapidamente se propagou nas qua
t r o partes do mundo; e quem he finalmente eíte bemfaze-
j o homem , a quem tanto deve a humanidade. Querendo 
pois e v i t a r , quanto em nós cabe, qualquer falha deomis-
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são , faremos em breve huma succinta exposição do que 
nos parece mais d i g n o do geral conhecimento. 

E r a I n g l a t e r r a exiítia de tempo i m m e m o r i a v e l , p r i n 
cipalmente no Condado de Gloucefter , eíti confiante obser? 
vaçao : que as vaccas de l e i t e são attacadas em tempo^ hu-
midos de certa erupção vesiculosa nos ubres,que no mesmo 
tempo se communica a quasi todas : que as pessoas , que t e m 
a seu cargo m u n g i l a s , são inficionadas das mesmas vesicu-
las nas mã o s , se neítas ha a mais leve arranhadura: e que 
cilas finalmente nunca mais ficão sujeitas ao contagio das 
Bexigas. H e m u i t o para a d m i r a r que factos tão singulares, 
e tão antigos ficassem sepultados no esquecimento ; o que 
assaz nos demonítra , que são perdidos os phenomenos, 
que se passão diante de o l h o s , que não sabem ver. 

Edua r d o Jen n e r , M e d i c o e m B e r k l e y , f o i o p r i m e i 
r o , que entrou neíle exame com o cuidado , e attençao , 
que o caso exigia. E assim como apparecem sobre a face 
da terra homens, ou monítros, que fazem a sua desgraça ; 
algumas vezes também faz a Providencia apparecer o u t r o s 
para sua feli c i d a d e . Deite pequeno número he sem d u v i d a 
eíte M e d i c o p h i l a n t r o p o , que senão f o i o descobridor da 
Vacci n a , teve o talento de aproveitar os factos , que a 
tradição trouxe ao seu conhecimento , e que delles dedu-
z i o resultados t a e s , que porão a espécie humana izenta da 
mo r t i f e r a peite das bexigas. 

N o anno de 1798 , depois de diligentes inveítigações ; 
o Dr. Jenner p u b l i c o u h u m opusculo c om o t i t u l o seguin
te : Exame a respeito das causas , e effeitos da Vaccina , 
o q u a l , a t t r a h i n d o a attenção g e r a l , a t o r d i o todos os M é 
dicos , que a p r i n c i p i o pozerão em m u i t a d u v i d a quanto 
se lhes annunciava : mas Jenner dotado de h u m caracter 
firme, e observador, não desmaiou com as pr i m e i r a s con-
tradicçóes, que se lhe atravessárão na carreira das suas i n 
dagações , nem se deo por satisfeito c o m as informações 
vagas , que pôde alcançar dos habitantes deite Condado. 

T i n h a elle já reparado , que na inoculaçao v a r i o l o -
losa , que geralmente se p r a t i c a v a , m u i t o s i n d i v i d u o s em-

pre-
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pregados no tratamento das vaccas nas casas de campo, 
resiítião á acção do virus; e examinando a razão provável 
d i f to , achou que todos havião tido nas mãos erupções se
melhantes ás das vaccas. Então assentou comsigo, que só 
a experiência podia aclarar a verdade deites factos; e nes
te projecto entrou a inocular com matéria variolosa algu
mas pessoas, que já havião tido a Vaccina, entre as quaes 
havia varias , que contavão 50 e 50 annos, depois de a 
haverem tido; mas em todas ficou o virus sem eífeito. 

Não contente com eftas experiências, a 14 de Maio 
de 1796, com a matéria immediatamente tirada dos ubres 
das vaccas, enxertou outras, para mais miudamente obser
var o progresso deita affecção, que em todas foi mui sua
ve , e diítincta em seus differentes periodos. 

Passado algum tempo , concebeo a idéa de as ino
cular com o virus varioloso, no designio de verificar , se 
huma affec<jão tão ligeira tinha o poder de as preservar 
deita horrível enfermidade. Com effeito cuidadosamente o 
praticou, sem que efta diligencia désse o menor resultado; 
e repetindo alguns mezes depois o mesmo, a conseqüência 
fo i semelhante. Veio por f i m , em virtude das suas conti
nuadas experiências , a reconhecer , que a Vaccina enxer-
tada era mais suave do que sendo casual. 

Principiou depois a vaccinar muitas pessoas , não 
com o virus tirado das vaccas, mas sim tirando-o de huns 
já vaccinados para outros, que ainda o não eítavao , ob
servando attentamente o que succedia neítas multiplicadas, 
e successivas filiações. As experiências forão felices , e dei-
las concluio, que o virus vaccinico não perde a sua genuí
na actividade na conítituição humana pela passagem con
tinuada de humas para outras pessoas. Passado algum tem
po, inoculou a todos, assim vaccidados, com o virus va
rioloso ; e efta prova ficou sem o menor efFeito. Indo por 
diante com as suas incansáveis indagações , tirou dellas 
outras inferencias, que omittimos agora, porque fórmão as 
bases , em que se funda eíte opusculo. 

Pouco depois da publicação da obra do Dr. Tenner 
Face. N.° I I I . E " e.n 
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em N o v e m b r o de 1 7 9 8 , o Dr. Pearson, M e d i c o em Lo n 
d r e s , p u b l i c o u o u t r a , cujo t i t u l o he: Indagação sobre a 
historia da Vaccina com o principal fim de extinguir as 
Bexigas. N e l l a examina as proposições , e inferencias d o 
Dr . Jenner com a can d u r a , e attenção , que pedia a i m 
portância do o b j e c t o ; e o resultado he sobremaneira favo
rável á ge r a l introducção da V a c c i n a , não somente como 
preservativa das Bexigas , mas também como h u m m e i o 
seguro de e x t i n g u i r p o r fim efta devaftadora enfermidade. 

E m M a i o de 1799 sahio á luz a seguinte o b r a : Re
lação de huma serie de inoculações vaccinicas; com 720* 
tas, e observações sobre a Vaccina , considerada como 
substituta das Bexigas pelo Dr. W o o d v i l l e , M e d i c o d a 
inoculação das Bexigas no h o s p i t a l de Londres. A conta 
dada por efte Professor , he m u i diíFerente da que dera o 
Dr . Jenner, e de nenhum modo favorável á geral i n t r o d u c 
ção da Vaccina , como preservativa das Bexigas. H u m a t a l 
O b r a tendo por author h u m M e d i c o de tanta reputação co
m o observador , fez grande sensação no C o r p o F a c u l t a t i v o . 
A s circnmftancias porém , em que se achava o Dr. W o o d 
v i l l e , não erao adequadas para ver a verdade na sua l u z 
própria. Jenner, e elle erão Médicos ; e W o o d v i l l e era encar
regado no h o s p i t a l de Londres da inoculação das Bexigas. 

E f t a O b r a , que t a n t o se opp u n h a ás proposições de 
Jenner , e x i g i a delle huma replica , que deo com efFeito 
em 1800 com o seguinte título: Continuação de factos, 
e observações concernentes d Vaccina. N e f t e opusculo es
força-se de novo em t i r a r efte d e s c o b r i m e n t o da incerte
za , em que as apressadas relações de seu an t a g o n i f t a o ti
nha p o f t o , não o combatendo com discursos c h i m e r i c o s , 
mas s i m com as poderosas armas da experiência, e obser
vação. E i t r e t n t o a pratica da V a c c i n a em vez de p a r a r , se 
f o i rapidamente propagando , e, quanto mais de perto era 
observada, mais erão reconhecidas as suas vantagens sobre 
a inoculação v a r i o l o s a , ficando confirmada pelas suecessi-
vas experiências ? quanto h a v i a d i t o seu ingênuo descobri
dor. 

Pa-
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Para que a classe menos favorecida da fortuna não 

ficasse fora do alcance de receber as vantagens deita ina-
preciavel dádiva , com que a Providencia houve por bem 
faVorecer a espécie humana , forão eftabelecidas em mui
tas das maiore; Cidades de Inglaterra Inftituiçoes de Vac
cina , onde todas as classes de pessoas podem gratuitamen
te aproveitar-se defte beneficio \ e a maior prova , que se 
pode dar da sua efficacia , he a extensão, que se tem da
do a eftas Inftituiçoes por todo o Reino unido da Gram-
Bretanha. 

Com tão poderoso exemplo fórmão-se l o g o , não so
mente no Continente da Europa , mas quasi em todas as 
partes do nosso G l o b o , muitas Sociedades com o i n t u i t o de 
adiantar a geral propagação da Vaccina ; humas fundadas 
pelo mero patriotismo, e humanidade dos Facultativos , e 
outras erigidas pelos mesmos Governos. 

Os Médicos da mais abalisada reputação na Euro
pa , convencidos da grande importância defte descobrimen
t o , esmerão-se em eftabelece-lo , e propaga-lo. E m Vien-
na o Conselheiro Ferro vaccina seus tres filhos com maté
ria enviada de Londres pelo Dr. Pearson. O Dr. Decarro 
segue logo o seu exemplo vaccinando seus dous filhos; e 
depois os inocula com o virus varioloso , que nenhuma 
impressão faz. H e i m , e Hufeland em B e r l i n , Sacco em 
Milão , Ma r s h a l l em Nápoles, Lavater em Zurich , Mores-
c h i em Veneza, Stromeyer e Ballhorn e m H a n o v e r , Scas-
si em Gênova , Gregori e Spence em E d i n b u r g h , e mui
tos outros, como á p o r f i a , vaccinão immensas pessoas de 
todos os sexos e idades : e as fazem depois passar pela 
prova da inoculação variolosa ; mas tendo o prazer de a 
acharem nulla. 

N ã o fica sem participar do beneficio da Vaccina a 
mesma T u r q u i a ; porque M y l o r d Conde d e E l g i n , Embai
xador de Inglaterra j u n t o á Sublime Porta , introduz a Vac
cina em Conftantinopla , dando primeiramente o exemplo 
em seu filho, que he vaccinado 323 de Dezembro de i 8 c o ; 
e defte modo a faz penetrar dentro do Serralho , parecen-

E i i do 
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do ter tomado a si a divida , em que se achava a Europa 
para com a Turquia , donde tinha recebido a inoculação 
variolosa ; mas tem a ventura de a pagar com tanta ge
nerosidade. 

E m Genebra os Doutores O d i e r , Dunant, e Colla-
don, no meio de huma epidemia de Bexigas das mais mor
tíferas, promovem a vaccinação ; e associando aos seus es
forços a coadjuvação do Sacerdócio, que in t i m a aos Pais 
de familias a obrigação de vaccinar seus filhos , chegão 
a suspender os seus eftragos. E m Berne abre-se huma sub-
scripção para fazer v i r de Genebra hum vaccinador experi
mentado, qtíe traga comsigo huma criança vaccinada. E m 
Linieres os habitantes, persuadidos pelos seus Miniílros es-
pirituaes, fazem sem excepção vaccinar seus filhos. N o vai 
de T r a v e r s , onde as Bexigas principiavao a moftrar-se de 
hum modo t e r r i v e l , consegue-se defterrallas pela vaccina
ção em massa. E m Fr a n c f o r t , em Hanover, e em Berl i n 
encontra-se o mesmo ze l o , e os mesmos successos. 

Os Soberanos não se negão a eftabelecer, e promo
ver a propagação da Vaccina nos seus Errados , dando o 
exemplo em seus filhos. O R e i de Dinamarca eftabelece 
huma Commissão dos mais eminentes Médicos de Copenha-
gue, para repetir as experiências, e pôr em claro as van
tagens da Vaccina. Depois do relatório da Commissão o 
Re i convida por huma proclamação a todos os M i l i t a r e s , 
o Corpo da M a r i n h a , e em geral a todos os seus vassa!-
l o s , para que se apioveitem da Vacc i n a , que os porá fora 
do alcance da mortandade das Bexigas. 

A Imperatriz da Rússia, M ã i do actual Imperador, 
favorece nos seus vastos dominios a vaccinação , conce
dendo ao menino , que primeiro se vaccina , huma pen
são ; e para solemn !zar de hum modo particular efta ex-
p.riencia , ordena que elle se fique chamando Vaccinof. 
Depois difto o ex- M i n i f t r o Conde de Pvatopsin, entregue 
no seu retiro unicamente ás Sciencias, e ás A r t e s , man
da fazer sobre a Vaccina muitas experiências , a que el
le mesmo preside; e reconhecendo por fim a sua precio

sa 
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sa utilidade , faz vaccinar todos os habitantes das suas, 
terras. 

M r . JeiTerson , então Presidente dos Eítados-Unidos, 
querendo eftabelecer a Vaccina naquelle extenso p a i z , man
da vaccinar dezoito pessoas da sua fa m i l i a , e a introduz 
depois nas T r i b u s dos índios. 

Alonzo , naquelle tempo M i n i f t r o das Graças do R e i 
deHespanha, para melhor persuad r aos seus concidadãos a 
preciosidade defte descobrimento, sujeita-se á vaccinação, 
e s^rve-se dos meios, que o seu relevante lugar lhe minis
tra , não somente para o propagar na Hespanha, mas tam
bém para o fazer passar á America , e ás Ilhas Phiüppinas, 
donde talvez passou á Ch i n a , na qual se acha já introdu
zida , e acreditada. 

O nosso Augufto Príncipe Regente convencido da u t i 
lidade da Vaccina, e tendo ainda abertas as feridas ( q u e 
virulentas Bexigas abrirão em seu sensível coração , rou-
bando-lhe quasi ao mesmo tempo na primavéra de seus 
annos a seu Augufto Irmão o Príncipe D. Jesé de mui sau
dosa memória para todos os bons Portuguezes; e a Serenís
sima Senhora Infanta em Hespanha , sua chara Irmã ; e a l 
guns annos depois, a seu Augufto F i l h o primogênito o 
Príncipe D. Antônio ainda em tenra i d a d e ) faz vaccinar 
cm iSoç a dous dos seus Sereníssimos Filhos , que ainda 
não havião tido Bexigas, por seu Cirurgião M o r do Reino 
o Dr. José Corrêa Picanço com assiftencia dos Médicos da 
sua Real Câmara , que então eftavao em exercício ; e o 
successo correspondeo aos votos de todos. 

Com tão respeitável exemplo nada podia obftar á i n -
troducçao da Vaccina em Portugal. T o d a a Nobreza faz 
vaccinar seus f i l h o s : os ricos , e os mesmos pobres o fa-
2em, e por todo o Reino hia lavrando a feliz propaga
ção da Vaccina , senão quando, em 1807 f o i pérfidamen-
te invadido efte precioso paiz pelos Francezes , que mági-
camente assombrarão a todas as classes de seus habitantes, 
magoados no íntimo do coração pela desaftrada ausência 
de seu amado Soberano para os seus Eftados do Brazil. 

Neíle 
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Nefte a f f l i c t i v o momento toda a Nação, que se con
siderava orfã pela f a l t a do seu Augufto P r i n c i p e , e ven
do-se debaixo do férreo j u g o dos invasores , de todo es-
moreceo nos seus mais bellos , e úteis projectos ; e mal 
podia i r por diante a Vaccina , que apenas começava a 
lançar tênues raizes : mas devemos agora dar de mão a 
efta época tenebrosa. 

Passados nove mezes de anguftiada amargura , quiz 
a Providencia , que fossem despedaçados os enormes g r i 
lhões , que nos opprimião. Hespanha f o i a p r i m e i r a , que 
do mesmo modo agrilhoada , levantou o eftandarte da sua 
independência e o insoífrido patriotismo Portuguez, auxi
l i a d o pela generosa Gram-Bretanha , expulsou do sen territó
r i o os Vândalos modernos envergonhados, e confundidos. 

A i n d a vai durando efte horrivel conflicto ; porque 
barbaramente insiftem no malvado projecto de segunda vez 

/<f^^Ç^^Sê^ #ps captivarem; mas finalmente (graças m i l , e m i l vezes 
H^ièli^^^^í ^Providencia ! ) muito mais desassombrados de segunda i n -
feH9|(p&íÍp v a s ^ ° » respiramos hum ar mais puro , e benéfico. Já tor-
y v - ^ Í r ^ ^ ^ ^ ^ ê ° a lembrar projectos, que tendem ao bem geral da So-
^"^^Ãl^i C i e d a d e ; já os litteratos abrem seus l i v r o s , que por m u i t o 

>x ?'ffiyW tempo eftiverão em perfeito o c i o ; já finalmente a Acade
m i a Real das Sciencias traz á lembrança, que o nosso So-' 
berano , tendo dado exemplo em seus auguftos Filhos , e 
tendo f e i t o huma Intituição vaccinica na sua nova C a p i t a l , 
quer que a vaccina seja propagada nos seus Reinos. For
ma por tanto outra em Lisboa , onde toda a classe de 
pessoas pôde achar gratuitamente efte seguro preservativo 
das Bexigas. H u m anno ha que se formou efte philantro-
pico eftabelecimento, compofto de Facultativos , que por 
simples bem da humanidade se desvelão em servir os seus 
amados Compatriotas, não só na Cap i t a l , mas também, 
mediante os seus Correspondentes , em todas as Provincias. 
Esperamos que as nossas contínuas diligencias tragão t o 
dos os Portuguezes ao inteiro conhecimento do que tan
to lhes convém; porque a razão , que sempre sobrepuja a 
pequenez de futeis paixões , e mesquinhos interesses; e o 

tem-
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tempo , que pode mais que todos os syftemas , a não se
rem fundados nas immutaveis leis da Natureza , vencerão 
os obftaculos, que a ignorância, o vão capricho, e sórdi
do interesse oppóem quasi sempre aos descobrimentos de 
sólida utilidade pública. O desinteresse dos Médicos, que 
em Portugal, e por toda a parte propagão a Vaccina , de
ve socegar os ânimos dos amigos sinceros da humanidade 
a respeito do successo ulterior defle descobrimento tão ma
ravilhoso , e tão intimamente ligado com a felicidade dos 
Povos, e com o particular interesse dos Governos. 

AR-
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A R T I G O I. 

Das circumstancias, gue podem obstar á vaccinação. 

HE natural, e mui conforme ao senso commum , que 

o V a c c i n a d o r , p r i m e i r o que tudo , se i n f o r m e m i u -
damente do eftado da pessoa , que tem de v a c c i n a r ; por
que sem efte exame algumas vezes será p e r d i d o o seu t r a 
b a l h o , por não ficar o vaccinado isento do contagio das 
B e x i g a s , tendo-o sido incompetentemente, e por não cor
rer o processo da V a c c i n a todos os seus periodos c o m a 
suavidade , que l h e he f a m i l i a r . 

Vários escriptores atteftão terem consegudo f e l i z , e 
suave resultado da vaccinação praticada em crianças pou
cos dias depois de seu nascimento. Eftes f a c t o s , de cuja 
verdade não ousamos d u v i d a r , provarião , se ainda fosse 
i s s j p r e c i s o , que o processo vaccinico se faz na organisa-
ção humana c o m i n c r i v e l doçura, e suavidade: não pode
mos com tudo deixar de observar , que he empreza assaz 
ar r i s c a d a , se considerarmos b e m , que eftas crianças recém-
nascidas são ainda hum , quasi puro , c o m p o f t o de g e l a t i n a , 
e que só t e m nefta época escassos rudimentos das p a r t e s , 
que com o progresso da idade se hão de i r desenvolven
d o , e consolidando. A introdução por ta n t o de h u m vi
rus , que para ser proveitoso , deve mover certa mudança 
na conftituição, não pôde deixar de inq u i e t a r o Vacc i n a 
dor p r u d e n t e , se se ref l e c t i r , que huma organisaçao f r a n 
zina , e tão pouco consiftente não resiftirá sem p e r i g o a 
qualquer i n s u l t o f e b r i l , que l h e pôde f a c i l m e n t e m o t i v a r 
convulsões, & c . j ^ 

Por conseguinte somos de opinião, que se nao deve 
proceder á vaccinação nas crianças antes de terem dous ,^e 
mais seguro será, tres mezes. H a to d a v i a huma excepção 
nefta regra g e r a l , e he , que havendo epedemia de Bexigas 
na visinhança , e notável risco de ser contagiada a ^c r i a n 
ça , deverá ser v a c c i n a d a , sem emba r g o de ainda não t e r 
3 a 



A E ES P E I T O BA V A C C I N A , 4T 
ã i d a d e , que se aconselha; porque segundo o calculo das 
prob a b i l i d a d e s he m u i t o menos arriscado tentar a vaccina
ção, do que esperar a injêcçao das Bexigas naturaes , que 
p o r v i a de regra serão íuneítas em taes circumítancias. 

Igualmente somos de parecer que se não devem vac
cin a r crianças no tempo da dentição, excepto se houver 
o risco acima ponderado , porque todos os F a c u l t a t i v o s 
sabem p o r experiência própria , que as crianças na ocea-
sião dos dentes , e p r i n c i p a l m e n t e das prezas , são sujei
tas a eminente gráo de i r r i t a b i l i d a d e , e dispoftas a f e b r e , 
d i a r r h e a s , & c . ; e também a varias erupções cutâneas, as 
quaes ou podem retardar a acção especifica da vaccina , 
causando perplexidade ao mais attento observador , ou po
de inteiramente suspendé-L. E x i g e por t a n t o a prudência, 
que se diíüra a vaccinação, devendo considerar-se aquella 
época como a de hum eílado morboso. 

Q uando houver Bexigas epidêmicas , e que andem 
na visinhança de pessoas , que ainda as não tiverão , de
vem citas l o g o , e aífòitamente procurar o a n t i d o t o vacci
n i c o , exceptuando somente o caso de terem actualmente 
alguma enfermidade f e b r i l , ou seja aguda , ou chronica , 
excepçao, que he quasi supérfluo fazer , por s;r de p r i 
m eira intuição medica, 

Sabe-se segundo a observação dos antigos inoculado-
res de B e x i g a s , e pela presente dos modernos vaccinado-
res , que a inoculação do virus varioloso só obra na cons
tituição do inoculado pela volta dos 14 dias depois de f e i 
t a a opperação; e que a vaccinação tómente o faz do 7. 0 

ao o.° d i a , quando sejão ambas regulares. 
Suppondo que a vaccinação se pra t i c a nos p r i m e i r o s 

seis dias , depois que o i n d i v i d u o recebeo o con t a g i o das 
Bexigas ; pôde o virus vaccinico ter mudado a coítitui-
çao, antes que o varioloso se actue , e então ficará eíte 
ou n u l l o , ou m u i pouco efficaz. S u p p o n d o porém que o 
vac c i n i c o fica sem efFeito, porque o varioloso se poz p r i 
m e i r o em acção; he da observação dos mais insignes prá
ti c o s , que o decurso das Bexigas he menos t u r b u l e n t o e 
Vacc. N.° I I I . F ar-
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arriscado , feita a comparação com as outras reinantes. Por 
conseguinte aconselhamos aes Facultativos, e não Faculta
tivos , que percão o medo da vaccinação nas circumftan-
cias acima expoftas; porque ha sempre muito que ganhar, 
e nada que perder. Pode haver 2 he verdade , lium ca
so desaftrado ; mas efte nunca deverá ser imputado á ope^ 
ração da Vaccina, que fica nulla \ mas sim á malignidade 
das Bexigas , de que já o indivíduo d'antemão eftava infi-
cionado. Devemos porém advertir , que quando neftas cir-
cumftancias se pozer em prática a vaccinação , he de ne
cessidade que o operador declare , que o vaccinadp, a es
tar já contagiado das Bexigas ( o que he difficil de averi
guar) não fica isento deüas ; mas que nenhum risco corre 
em tomar efta cautela , e que antes por efte meio pode lu
crar , que venhão a ser mais benignas. Defte modo salva
remos a juftificada reputação da Vaccina , e attrahiremos 
á prática defte expediente muitos individuos tímidos , e 
preoccupados. 

Differentes tem sido as opiniões ainda dos mais aba-
lisados vaccinadores , que até parecem eftar em contradic-
çao comsigo mesmo em alguns factos , que referem , ifto 
he, se se devem ou não vaccinar individuos attacados de 
Uzagre (crufta l á c t e a ) , impigem , e semelhantes erupções 
na pelle. Jenner he de parecer, que taes moleftias ou di
minuem , ou impedem o poder antivarioloso da Vacci
na , e apoia ifto com factos passados debaixo dos seus 
olhos ( i ) . 

O mesmo atithor pag. n refere o caso de hum me
nino, cujo rofto eftava coberto de huma crufta impertinen
te , o qual sendo vaccinado , não só teve vaccina regular, 
mas ficou livre da moleftia cutânea , que por dous annos 
resiftio a quanto se lhe havia applicado. Sem embargo po
rém delta feliz observação segue a parte negativa , fazen-
do-lhe maior pezo as que vira em sentido contrario. 

O 
(i) Veja-se Jenner a respeito das variedades , e irodif icaçocs tia pús

tula vaccinicá oceasionudas por hum eftadó berpetico da pdie» Pag. 6 
e 9. Notas. 
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O Dr. Coxe ( 1 ) de Philadelfía relata hum caso de ti

nha , que durara sete mezes , o c c u p a r d o toda a cabeça. O 
doente f o i vaccínado tres vezes, e sá a ult:ma f o i e f f e c t i -
va. Correo a Vaccina m u i regularmente , e ficou p o r fim, 
curado da p r i m e i r a m o l e f t i a . 

Segundo as relações dos Vaccinadores Francezes r e m 
o U z a g r e , n e m as erupções cutâneas da ordem das h e r p e t i -
cas parecem i m p e d i r o progresso r e g u l a r , ou a efficacia da 
Vaccina. 

M r . Bryce ( 2 ) , cuja a u t h o r i d a d e respeitamos m u i t o , 
d i z que vaccinára crianças attacadas d e U z a g r e , e de v a r i a * 
outras erupções sem apparencia alguma de febre ; e que 
em algumas observara vaccina regular , ficando nullas as 
revaccinações de prova ; que em outras porém acodia r a j 
força de comichão, que o vaccinado era por ella conílrarí
g i d o a deílruir , cocando, a vesicula ainda m u i t o no seu 
p r i n c i p i o ; que em algumas accommettia t a l infiammação 
no 2.0 ou 3.0 d i a , que se deftruia a eftructura da v e s i c u l a , 
e se f o r m a v a huma puílula purulenta , que vi n h a a t e r m i * 
nar , como as erupções precedentes , e só se curava quan
d o as outras desapparecião: que finalmente algumas deílas 
crianças , sendo vaccinadas, depois de recobrarem a saúde, 
correrão hum processo regular. 

H avendo p o i s , como fica d i t o , vários resultados da 
vaccinação em i n d i v i d u o s ap-parentenrente nas mesmas c i r -
c u m f t a n c i a s , não he fácil achar a cau?a defta descrepancia* 
Bryce pertendeo explica-la do modo seguinte, o qual ainr 
da que não he d e n i o n f t r a t i v o , he m u i plausível, e parece 
conformar-se com a pratica ; vem a ser , que nas moleftias 
cutâneas se notão dous períodos ; ao p r i m e i r o podemos 
chamar agudo ; durante efte a conftituição i n t e i r a pade?-
ce mais ou menos huma acção m o r b i f i c a , o que algu
mas vezes se deixa ver pelo eííeito , que produz na p e l l e , 
alias parecendo sãa , huma leve arranhadura ̂  occasionan-
do desuzado gráo de infla mm a cão , que passa rapidamen-
Í F i i te L 

'O) Jornal M e i . e P h y s . vol. íü. $40. 
O b s e r v . p r a t . sobre a vac c i n . seg. E d . A p p e n d . pag. 85. 
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te á suppuraçao, e algumas vezes a chaga de mio cara
cter. A o segundo podemo* chamar c h r o n i c o i porque tendo 
cedido a acção m o r b i f i c a ccnílitucional, a mol e f t i a c o n t i 
nua por huma espécie de h a b i t o , e p o r se ter como do-
mefticado na con f t i t u i c a o . 

N o p r i m e i r o deites periodos he imprópria a vaccina
ção j porque não só pode dar m u i t o incómmodo cada hu
ma das puncturas , se tomar o caracter da m o l e f t i a cutâ
nea já ef t a b e l e c i d a ; mas também porque deixará d e p r e d a r 
a u t i l i d a d e , que se procura. N o segundo porém haverá se
gurança de effeito , c suavidade em t o d o o decurso da Vac
cina j e poderá e l l a até remediar a en f e r m i d a d e preceden
te , mudando o eftado da pelle , ou também da o r g a n i 
zação. 

Vendo todavia a di f f i c u l d a d e de marcar d i f t i n c t a m e n -
t e hum e out r o período , conclue o mesmo o b s e r v a d o r , 
que será mais arrazoado curar eftas moleftias cutâneas , an
tes de se praticar a vaccinação. M a s se efta regra por va
riedade de circumftancias senão poder observar , deve o 
vaccinador , que suppomos prudente , e e x p e r i m e n t a d o , 
espreitar attentamente o decurso da Vaccina ; e se nos sym-
ptomas notar alguma ir r e g u l a r i d a d e , por pequena que se
j a , i f t o bailará para i n t i m a r ao vaccinado , ou a q u é m elle 
p e r t e n c e r , que não eftá seguro de não ter Bexigas; e que 
deverá execcutar em tempo o p p o r t u n o a revaccinação de 
prova. E f t e mesmo procedimento deverá t e r , q u a n d o , de
pois d?, operação v a c c i n i c a , apparecer alguma m o l e f t i a f e
b r i l , que pode desordenar o curso ordinário da Vaccina. 

Jenner , e também Bryce atteftão pelas suas obser
vações , e experiências , que a vaccinação se torna de ne
n h u m effeito nas pessoas, que p r o x i m a m e n t e usarão de t i n 
turas de enxofre. D i z aouelle que assim succedcra a 3 0 , 
que por efte meio se tinhão curado de sarna. 1 H e preciso 
p o r tanto que haja ao menos hum mez de i n t e r v a l l o . A 
causa defte phenomeno, segundo as experiências de B r y c e , 
parece ser a alteração , que padece o órgão cutâneo pela 
acção d o enxofre. Podia l e m b r a r , que fosse ? porque se 

con-
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eonseryão nefte órgão algumas partículas sulfureas por cer
t o t e m p o , de cuja conservação não se pôde d u v i d a r , não 
só pelo que se observa por meio do o l f a t o , mas também 
pela mudança de côr, que vem a qualquer cousa de prata 
tr a z i d a immediatamente sobre o corpo. Bryce porém m i f t u -
rando o virus com e n x o f r e , e servindo-se deíle nefte efta-
d o , obteve a Vac c i n a ordinária. Donde se vê ser mais p r o 
vável , que seja i f t o effeito da alteração temporária, que 
padeceo a pelle. 

Seguindo nós o conselho defte observador , entende
mos f i n a l m e n t e , que o mais p r u d e n t e , e o mais conforme 
aos dictames da razão he , que se não vac c i n e m , prece
dendo maduro exame, aquelles i n d i v i d u o s , que actualmen-
te se acharem em qualquer eftado morboso , ou seja l o 
c a l , ou c o n f t i t u c i o n a l , quando o seu cu r a t i v o efteja na a l 
çada da M e d i c i n a , ou quando baftem para o conseguir as 
forças da natureza , dando-se-lhe o tempo necessário. 

C o m efta segurança evitaremos as falhas da vaccina* 
ção; enão havendo occasião para tantas irregularidades no 
processo da Vaccina , poderemos assegurar affoitr.mente aos 
vaccinados , que ficão preservados de Bexigas. E f t a r e ^ r a 
t o d a v i a não deroga as excepçóes , que acima íicárão de
claradas. 

A R T I G O I I . 
Descripção da Vaccina , e das suas irregularidades. 

NO terceiro dia depois de se ter feito o enxerto do vi
rus vaccinico , observa-se nefte lugar hum ponto i n -

flammado. N o dia seguinte apparece efte p onto mais ver
m e l h o , principalmente se o vaccinado f o r de boa c o n f t i 
t u i c a o , bem a l i m e n t a d o , e se a eftação não correr m u i t o 
f r i a . Então passando o dedo por cima , percebe-se hum pe
queno tu m o r com certa elevarão , e p r i n c i p i o de dureza 
na circumferencia. N o qu i n t o nota-se huma pequena vesi
cula no lugar , em que havia o ponto inflammado ; e a 
afFecção p r i n c i p i a a tom a r a fôrma p a r t i c u l a r , que caracte-

r i -
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riza a Vac c i n a ; convém a saber ., em lugar de infíamrna-
ção, que circumde a vesicula 'na' sua base , como he com-
mum nas Bexigas , e em outras moleftias puftulosas, ha 
huma cor esbranquiçada tirante a leite. A vesicula nefte 
tempo he elevada ; mas rem huma mui sensivel depressão 
no centro , sendo as margens consideravelmente turgidas. 
N o s dous dias consecutivos a vesicula augmenta-se m u i t o , 
conservando o mesmo caracter; e coftuma ser c i r c u l a r , se 
o enxerto foi por puntura , e oblonga , se por incisão : mas 
de qualquer modo que fosse, as margens cada vez se ele-
vao mais , e a depressão se torna maior , p r i n : i p i a n d o a 
formar-se n e l h huma crufta. H e pois efta forma , a que 
particularmente diftingue efta arFecção vaccinica de outra 
qualquer até hoje conhecida. 

A eftructura deita vesicula he muito difFerente da que 
M ,v tomão as Bexigas ordinárias; porque neftas todo o l i q u i d o 

y í ^ ^ ^ ^ w ejjcerrado em numa cavidade sem divisão alguma ; e 
f^^^^^^w $ l l e pode ser evacuado por meio de huma só puntu-
tóf^S^fiit^1 v e s i c u l a vaccinica pelo contrario he tudo m u i d i f -

i ̂ ( ^ i f t i ^ i ^ ^ J t ê ) ; porqus he subdividida em irnmensas cellulas , fi-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ 0 todo delia coberto com a cuticula. 

N o oitavo dia apparece em torno da sua base a l 
guma inflammação , que vai crescendo por dous ou tres 
dias mais, e q u i n d o chega ao seu auge , se faz c i r c u l a r , 
tendo desde meia pollegada de diâmetro até duas, e ás ve
zes mais. Efte circulo i n f h m m a d o , a que chamão ar e o l a , 
ganha hum rubor erysipelatoso , e torna-se duro , e tenso 
principalmente na contiguidade da vesicula , que conserva 
sempre a depressão cen t r a l : e tendo-se a crufta augmenta-
do notavelmente, pr i n c i p i a a tomar huma cor escura; e as 
margens então assaz turgidas fazem-se como de cor de 
pérola , dando sinaes de que o l i q u i d o quer passar a efta-
do purulento. 

Pela volta do undecimD dia a vesicula chega á sua 
maior grandeza ; nefta época a inflammação , e dureza 
circular principião a d i m i n u i r : e he para observar , que 
quando i f t o succede, a vermelhidão desapparece da proxir.: 

mi-
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midade da vesicula ; e daqui gradualmente para as mar
gens da areola , deixando muitas vezes hum completo, 
mas desmaiado circulo , que marca a circumferencia da 
areola já desvanecida , ficando a parte interior com huma 
côr tirante a amarello. 

A ma té r i a , que antes era l iquida, e transparente, se 
moítra mais viscosa , e turva : e depois deite período a 
vesicula inteira apressadamente se converte em huma crufta 
mui secca , lisa , como se fosse polida ; luzidia , e alguma 
cousa transparente ; com huma côr entre escuro e verme
lho ; e senão for arrancada , exiítirá sobre o lugar vacci-
nado mais huma , e ás vezes duas semanas. Quando po
rém cahe naturalmente, a parte, sobre que se havia for
mado, fica inteiramente s ã , mas notavelmente marcada. 

T a l he o andamento ordinário da vaccina ; e tal se y 
observa no maior número dos casos , principalmente em^feriife^-
crianças. E m algumas porém . e com p a r t i c u l a r i d a d e ^ o j ^ ^ ^ i ^ : è . 
adultos, se lhe notão sinaes manifeítos de ter sido &a |^^^&fi i lâfe i 
fortemente alterada a conf t i tu içao , como são deres dc^^p2g^w|^^ 
beca , e febre, que durão ás vezes dous, e mais dias.!;., ̂ r^^po-^^ 

Devemos porém observar , que sem embargo de°ser ^ ' ^ > ? ^ 
elte o curso regular da vaccina, consideráveis variações se 
oíFerecem occasionalmente na prática ; porque tanto as ve-
siculas como as areolas ás vezes somente alcançao o seu au
ge muitos dias depois , e raras vezes mais cedo, relativa
mente ao periodo acima indicado ; pois entre as observa
ções da Commissão central de Paris se refere hum caso , 
em que a acção do virus se desenvolveo 32 dias depois da 
vaccinação. De 15 e 20 dias não são raras. 

Além deita variedade também se observa , que se as 
vesiculas forem maltratadas, ou se as cruítas forem tiradas 
por f o r ç a , antes de eftarem bem seccas, entrará a d i f t i l -
lar hum liquido com apparencia ichorosa , o que pôde 
durar dias. Igualmente acontece em tal caso formar-se so
bre o lugar do enxerto huma excreção escamosa , que ser
virá por algum tempo de eftorvo á sua perfeita cura. 

Succede huma ou outra vez ao terceiro, ou quarto 
dia 



4 f B R E V E X N S T R V C Ç . X O 
dia depois da inoculação manifeftar-se huma erupção de" 
borbuihinhas em hum , ou em ambos os braços , se em 
ambos pegou a Vac c i n a ; e i f t o principalmente' no antebra-
ço; mas sem auxilio medico desapparece tudo dentro de 
dous ou tres dias ; e em lugar de ser symptoma attendi-
v e l , he antes i n d i c i o de ser eíFectiva a vaccinação. 

N ã o deve esquecer a irregularidade , que algumas 
vezes se tem observado , de se encontrarem pessoas, que 
resiftem a muitas repetições da vaccinação, o que também 
succedia com a inoculação das Bexigas. Os Práticos refe
rem que ha familias , a quem falta a disposição , para 
contrahirem tanto huma como outra aífecção. N em deve 
i f t o a dmirar; porque todos os observadores concordao em 
que nenhuma enfermidade se actúa, sem que haja disposi
ção no individuo. H e todavia para notar , que pode não 
haver a disposição huma , e outra v e z , e exift i r em occa-
sião, que menos se espera. 
ARTIGO III. 
Das propriedades da Vascina, e da sua excellencia so

bre a inoculação das Bexigas. 

AS vantagens , que cada individuo pôde tirar da ino
culação da vaccina , são verdadeiramente incalculá

ve i s , e por isso vem a ser hum objecto digno da atten-
cáo de todo o mundo , mórmente dos que tem a seu car
go promover o bem público. Devem todos por tanto me
di t a r nos seguintes resultados, filhos da indagação , e expe
riência não só do i m m o r t a l descobridor da vaccina , mas 
também dos mais insignes , e verídicos vaccinadores das 
Nações illuminadas. 

i.° A Vaccina he incomparavelmente mais benigna , 
que as Bexigas naturaes , ou ainda inoculadas , sejão em
bora tratadas pelo mais scientifico methodo. 

2.0 Nunca he acompanhada de perigo , e raras vezts 
de incómmodo, que mereça o nome de moleíi;ia. 
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3.0 N ã o produz erupção geral de puftulas. sobre a p c r i -

phería do corpo , como as Bexigas per sua in d o i e f a z e m ; 
porque somente se fórmão nos lugares do enxerto. 

4." Q u e m teve Vaccina c o n f t i t u c i o n a l , ou verdadeira 
( q u e são s y n o n i m o s ) fica preservado de ter Bexigas. 

5T.° À Vaccina não se pega nem por miasmas exhala-
d o s , nem pelo c o n t a c r o , huma vez que a pelle eftcja ?ã: 
porque , para ter lugar o c o n t a g i o , he preciso que haja i n -
troducção do virus debaixo da epiderme. 

6* A Vaccina pode produzir o seu effeito l o c a l m e n 
te sem fazer mudança na conftituição; e nefte caso não he 
preservativo das Bexigas. Chama-se então Vaccina l o c a l , 
o u falsa. 

B a i l a r i a pois a propriedade de não c o n t a g i a r , a não 
ser por enxerto , para se reconhecer, sem a menor con-
tradicção, a inqueftionavel superioridade da V a c c i n a sobre 
a antiquada inoculação das Bexigas; porque, ainda que es
ta amaciava , por assim dizer , a m o l e f t i a , era com tudo 
propagadora do contagio , sendo hum foco de miasmas 
bexigosos cada h um dos indivi d u o s i n o c u l a d o s , que eftan-
do espalhados por differentes sitios , fomenta vão huma 
epidemia permanente , vi n d o a ser por isso a salvação 
de poucos causa da deftruição de incalculável número de 
outros. 

Graças sejão dadas ao bemfazejo J e n n e r , descobri-» 
d o r da Vaccina medicamente tratada , cuja memória irá 
m u i t o além da extinção da pefte variolosa ! E graças tam
b é m a todos os Médicos phylantropicos , que sem preven
ção ratificarão, convencidos^pela evidencia dos f a c t o s , o 
ma i o r dos benefícios, que abrange a humanidade i n t e i r a i 

T e m pois os F a c u l t a t i v o s f e i t o quanto eftá da sua 
parte para a extirpação defta p e f t i l e n c i a i m o l e f t i a , devafta-
dora do gênero humano nas quatro partes do Mu n d o . M a s 
não baftão seus continuados esforços para complemento de 
tão grande obra : porque a experiência de séculos t e m 
mof t r a d o , que o commum dos homens he insensível ao m a l , 
quando se lhes figura eftarem em certa diftancia. Só a coac-

Fscc. N.° 111. G cão 
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cão o abala ; mas eftabelece la he unicamente reservado 
aos que tem na sua m ã o as rédeas do Governo. 

N a maior parte da Alemanha ha certa pena pecu
niária eftabelecid.a por l e i , e rigorosamente executada , a 
que f k a o obrigados os pais , que tem o descuido de não-
vaccinar seus filhos : e efta pena dobra á proporção do 
descuido de anno em anno. D o que tem resultado não se 
conhecerem já bexigas naturaes, onde se tem tomado es
tas medidas tão s a b i a s , e tão humanas. E m Portugal seria 
igualmente fácil efte expediente ,. proporcionando-se h u m 
plano adequado ; e eftamos persuadidos de que nunca sem 
elle se conseguirá a geral propagação da Vaccina. 

E n t r e t a n t o porém que para efte f i m tão i m p o r t a n t e T 

e necessário se não tomao medidas suficientes , não refta 
mais do que a cooper ção da? pessoas i n f t r i i i d a s , e eleva
das ás grandes dignidades tanto civís como ecclesiafticas,. 
que m u i t o podem i n f l u i r no animo de seus subalternos. Sen
do assim , não se acharão sós no campo de tão interessan
te b atalha os pb y l a n t r o p i c o s F a c u l t a t i v o s , que unicamente 
p o r amor da humanidade y e até contra os seus próprios 
interesses se empreg-ão- em p r o m o v e r , quanto cabe nas suas 
forças o-inapreciavel beneficio da Vaccina. 

Deve-se considerar hoje em dia efta empreza m a i s 
como p o l i t i c a d o que medica : porque a parte , que toca
va aos Médicos , eftá completa , tendo elies m o ftrado nas 
quatro partes do nosso G l o b o , e p o f t o fóra de toda a dú
v i d a eftas três proposições essenciaes: = Que a V a c c i n a 
he efficaz preservativo das Bexigas naturaes : Q u e he i n c r i 
velmente suave no seu curto periodo , e por isso l i v r e de 
to d o o p e r i g o : Que somente se propaga por meio de en
xer t o na pelíe.. 

C o m eftas propriedades quem poderá d u v i d a r ,. de 
que chegue hum dia a ventura de se não ter idéa de tal' 
enfermidade , se não pela descripção , que exiílir escrita-
H e preciso porém que para tanta fortuna todos os Gover
nos tomem a peito o rigoroso eftabelecimento da V a c c i n a , 
que deverá durar muitos a n n o s , ainda depois de não ha

ver 
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•er idéa de Bexigas; para que a total extirpação defta pes
t e seja permanente. 

Lucrarão sem dúvida os ifidividuos por se verem li
vres de tal flagello ; mas quanto não tem que ganhar os 
Eftados, vendo de dia em dia augmentar-se a sua povoa
rão com gente f o r t e , e vigorosa ? Todos sabem , que além 
da enorme mortandade, que as Bexigas fazem, ha immen-
sidade de pessoas , que ou ficao para sempre valetudina-
r i a s , ou atormentadas com defeitos locaes , como surdez, 
cegueira, &c. E não são para esquecer as desformidades, 
que ellas causão nos semblantes; as quaes fazem no bello 
•sexo huma perda essencial. Quem deixou de ver a formo
sura , hum singular dote da Providencia , trocada em enor
me fealdade pela violência das Bexigas ? 

Deltas concisas idéas concluímos, que efte assumpto 
.he presentemente na maior parte político; e que aos Go
vernos pertence excogitai os meios de fazer geral a Vaccina : 
o que unicamente lhes euftará attenção, diligencia , e mui 
pouca despeza ; e quando a houvesse , que trabalho , e que 
dinheiro se poderião reputar grandes, para se conseguir 
hum bem, que não tem preço? Queira a Providencia , que 
nos liberalisou efte inesperado thes;.uro de benefícios , fa
zer com que os homens , por huma ingrata apathia , não dei
xem de o aproveitar , reconhecendo-o como huma dádiva. 
celeftc! 

A R T I G O I V , 
Das qualidades , que deve ter o virus vaccinico para o 

bom êxito da vaccinação. COmo o virus não he sempre o mesmo , porque pro
gressivamente, vai mudando de consifteucia , e côr, 

deve o vaccinador conhecer, e examinar , para desempenho 
do seu trabalho, o eftado da matéria, de que pertende ser
vir-se , não somente em quanto fresca , mas também de
pois de guardada , devendo-o ter sido competentemente. 

Quando a Vaccina he regular, a vesicula toma a sua 
G i i maior 
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maior elevação no sét imo, oitavo , e nono dia; e então o 
virus he o mais activo- Se porém não correr com regula
ridade (o que freqüentes vezes succede) efte periodo se 
transtorna ; e então cumpre que o vaccinador se governe 
pelo eftado da vesicula , que , quando não corre natural
mente, de ordinário chega á perfeição depois dos dias men
cionados, e raras vezes se antecipa. 

Eftando pois a vesicula no seu auge, se a picarmos 
entre a crufta e as margens , passados alguns segundos, 
exsudará da puntura hum fluido limpido , e transparente, 
em forma de huma pequena gotta. Efte he o verdadeiro , 
e genuíno virus para a vaccinação. 

Quando a rreola eftá inteiramente formada (o que 
he, em casos regulares, ao décimo , ou undecimo di.t ) prin
cipia a eftabelecer-se a suppuração em torno e por baixo 
da crufta, por effeito da irritação, que ella produz, e pela 
marcha natural da visicula ; e então o fluido puriforme, 
ainda que seja rnifturado com particulas do virus, fica pou
co próprio para a vaccinação ; porque veridicas observa
ções tem moftrado que o enxerto feito nefte periodo fre
qüentemente deixa de produzir o processo antivarioloso na 
conílituição ; ainda quando a affecção local parece correr 
com certa regularidade. 

Diz Bryce , que , vaccinando com o virus tirado no 
quarto dia depois do enxerto , conseguira perfeita vaccina ; 
mas que a quantidade de matéria nefte periodo he pequenís
sima , havendo além difto perigo de perturbar-se o progresso 
ordinário da .veicula , deftruindo-se a sua contextura. O ) 
Por conseguinte he de opinião (no oue todos os vaccinado-
res convém ) que sempre se espere pelo tempo , em que 
a vesicula eítí formada , e em que a conílituição tem já 
padecido corta mudança , que a torna incapaz de ser ac-
commettida de Bexigas naturaes. Defta experiência se con-

clue 

(Í?) Por esta oceasiao recommendamos aos cue se encanegão de ti
rar a matéria , ou seja para conservar t ou para ioimediatamente vac
cinar , o hajao de fazer de maneira que a vesicula não seja damnifi-
c?ida , e muito menos i k s u u da* 
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c l u e } que o fluido vaccinico diaphano he desde o seu p r i n 
c i p i o activo. 

E l l e também vaccinou com matéria tirada no unde-
cimo dia depois da vaccinação , quando a areola eftava 
perfeita , e conseguio que a aífecção fosse regular em to
dos os períodos. Observou porém , que o fluido , tirado en
tão, produzia com pouca certeza o seu effeito; e que fre
qüentemente acontecia, que, sem embargo de serem favo
ráveis as apparencias nos primeiros trcs ou ou quatro d i a s , 
não se completava a formação da vesicula. Outras vezes efte 
fluido produzia huma bexiga de considerável tamanho , e 
com grande vermelhidão em torno da base , mas ta l que 
qualquer experimentado a differençaria da vaccinica. E f t a 
bexiga , não vaccinica , tem de ordinário o centro elevado , 
com apparencia de hum pequeno phleimão, e com pouca, 
ou nenhuma dureza á roda da base. O liquido contido de
pressa passa á suppuração , de maneira que ao sexto dia 
se acha pus bem formado , e logo apparece huma crufta 
opaca, difFerente daquella , que he resulta da verdadeira 
bexiga vaccinica. 

Donde concluímos, que, quando a matéria, com que 
se vaccina , não he liquida e transparente , só por acaso 
dá a verdadeira vaccina ; e que devemos despreza-la , logo 
que tome a fôrma purulenta, e opaca: alias sefaiá huma 
bexiga meramente l o c a l , que não altera a conftituição. Des
ta falta de attenção resulta , que os incompetentemente vac-
cinados ficão do mesmo modo sujeitos á doença , de que 
procuravão preservar-se. Por conseguinte recommendamos 
aos que tornarem o trabalho de vaccinar, que se façao se
nhores dos caracteres, que diftinguem a verdadeira da f a l 
sa Vaccina ; e aos vaccinados, que se não dem ppr livres 
de Bexigas , sem que o vaccinador l h o afErme; o que não 
pôde fazer-se, senão forem observados, no decurso da Vac
cina , huma • e mais vezes. 

AR-
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A R T I G O V. 

Do modo de tirar a matéria , ou virus vaccinico, e de 
a conservar. 

FAção-se no periodo próprio , como acima fica decla
rado , com huma lanceta , ou agulheta de propósito 

fe i t a para efte fim , tres ou quatro punturas entre a crufta 
c e n t r a l , e a circumferencia da vesicula , de maneira que 
não penetre mais de duas linhas. E m poucos segundos sa-
hirá huma gota de l i q u i d o d i a p h a n o , e l i g e i r a m e n t e vis-
coso. 

Se quizermos vaccinar com efte fluido, não he mis
ter mais do que mo l h a r a ponta do i n f t r u m e n t o , com que 
se pertende fazer o enxerto , segundo o methodo , que adian
te se indicará. Se quizermos porém guardar a matéria para 

^ K servir secca , o modo seguinte he o mais seguro; devendo 
^ j à ^ ^ ã ^ kaver de antemão provimento de pequenos quadrados de v i -

àao bem plano , para que se ajufte perfeitamente h u m so-
á ( Í 2 % W a ^ t f l ^ o u t r o , e bailará que tenhão meia pollegada. 

o Quando a gota eftá formada nas punturas , vai-se 
^^^^ *è"̂M colhendo o virus c o m o inf t r u m e n t o para o quadra d o : 

^ < ^ % * $ também se pôde chegar a sua superfície m u i levemente ás 
ditas gottas , que se l h e irão pegando. E m hum , ou em 
dous minutos apparece novo v i r u s , que se irá aproveitando 
da mesma s o r t e ; e, sendo preciso , podem-se c o m p r i m i r 
c o m a parte chata do inítruinento as margens da vesicu
l a , que ás vezes m i n i f t r a virus para muitos vidros. Deixa-
se seccar a matéria , o que se consegue em poucos minu
t o s , e sè a p p l i c a depois outro v i d r o exactamente i g u a l . 

Deve-se cuidadosamente evitar toda a cominunicação 
d o a r ; para o que huns se tem servido de l a m i n a m u i del
gada de c h u m b o , outros de bexiga de b o i m o l h a d a , e ou
tros em f i m de cêra. E f t e u l t i m o expediente he o mais fácil, 
e p r o n p t o ; mas não reprovamos nenhum dos apontados, 
nem o u t r o a l g u m , que possa l e m b r a r , c o m t a n t o que se 

con-
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consiga o fim único, que he vedar exactamente a intr o d u c -
ção d o a r , que altera os p r i n c i p i o s do virus. Defte m odo 
fac i l m e n t e se transporta , e se conserva com força por a l 
guns mezes. A l g u n s o tem conservado em hum bocado de 
pena, e também embebido em fio de algodão. Seja porém 
qualquer o m e i o , que se excogite para se conservar o v i 
rus , a condição absolutamente essencial h e , que fique isen
to do contacto do ar. M r . Husson , fundado na sua ex
periência , aconselha que se resguardem os vidros da i n 
fluencia da luz ; para o que recommenda que se embru
l h e m em papel de côr escura, t i r a n t e a preta. 
ARTIGO VI. 

Do novo methoào de conservar o virus da Vaccina. fjkMiàp 

OS modos de conservar o virus são communs a todos*? w% |J 
os vaccinadores. B r y c e porém de^cobrio o u t r o , com ârC^í^Á 

que fez muitas experiências , das quaes concluio , que eraÇ W*£?É0^Í o mais etticaz para conservar o vírus vaccinico em p e r f e i t a ^ ^RÍKMÇ* 
a c t i v i d a d e ; e consiste em guardar as cruftas das genuínas,. W^f*^^* 
e verdadeiras vesiculas. Dissolve-se huma pequena porção 
em huma gota d'agoa f r i a , . e com ella d i s s o l v i d a se pra
tica a vaccinação. 

T e m o s recommendado, e recommenda remo? sempre r 

que senão vaccine com a matéria , que tem pass:;do a p.:-
r i f o r m e . T o d o s os mais insignes vaccinadores insiftem nes-, 
te ponto de doutrina ; porque pelas suas experiencLs co
nhecerão , que o fl u i d o , que se ti r a nefta época, tem pa
decido certa mudança , que o faz impróprio para produ
z i r Vaccina c o n f t i t u c i o n a l , única preservativa de Bexigas.. 
Parecerá pois á prim e i r a v i f t a , que deve haver o mesmo 
inconveniente com a vaccinação feita por meio da c r u f t a , 
e que eftamos em contradicção. Ref l e c t i n d o porém mais 
attentamente no progresso da v e s i c u l a , acharemos, que 
quando efta adquire a sua maior grandeza , que por v i a 
de regra he no undecimo dia , o fluido diaphano se tem 

qua~ 
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quasi todo convertido em huma crufta semitransparente. 
Então a areola tua;ida , e tensa se desvanece ; e muitas 
vezes se apresenta em torno da puftula , em vez defta, hum 

, circulo vermelho, que parece nova areola, eque he inflam-
mação superficial sem tumefacção, nem dureza , produzi
da pela irritação , que a mesma crufta excita , a qual sen
do levemente comprimida , expelle da sua base hum li
quido , que tem todos os caracteres de pus, ficando ella 
sempre transparente, e inalterável. 

He por tanto a crufta , que p r i n c i p i o u a formar-se no 
5".° ou 6.J dia , e que se vai augmentando gradualmente, 
formada pelo liquido transparente sem miftura alguma de 
matéria puriforme: he, por assim d i z e r , hum axtracto do 
mais p u r o , e activo virus segregado nas cellulas da vesi
cula. D i z por fim o mencionado author, que por efte mo
do conseguira com mais certeza e regularidade a aífecção 
vaccinica, do que por meio do mesmo fluido fresco. 

Devemos porém empregar a maior vigilância em es
colher as cruftas ; porque em primeiro lugar he necessá
r i o , que tenhamos certeza de que a vesicula , que a pro-
d u z i o , fora regular, e verdadeira : em segundo lugar de
vemos saber de certo, que a crufta deftinada para efte fim, 
f o i formada da originaria vesicula ; vifto que algumas ve
zes acontece , que por qualquer incidente a primeira cahe, 
e que em seu lugar vem outra , que não tem as proprie
dades da primeira. Pode c a h i r , ou porque he roçada , ou 
porque, formando-se em torno e debaixo d e l i a , mais de 
pressa do que he ordinário, matéria purulenta, efta a des
taca. 

Sámente pois devem ser conservadas as cruftas , que 
tiverem as condições expoíhs , e que , depois de cahirem 
(o que succede pouco mais ou menos aos vinte dias) sendo 
examinadas a huma luz forte , moftrarem certa transparên
cia cornea. O melhor modo de as conservar he mettendo-as 
dentro de hum vidro bem tapado. 

Efte rftodo de conservar o virus tem sobre os outros 
muitas vantagens. A primeira he não ser preciso colher o 

flui-
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fluido em tempo determinado , o que ás vezes lie d i f f i c i l ; 
a segunda he ter em poucas cruftas grande quantidade de 
virus , sendo certo que huma só pôde m i n i f t r a r matéria 
para vaccinar m u i t o s ; a terceira he que , segundo o mes
mo author , as verdadeiras cruftas conservao huma força 
ainda mais a c t i v a , d o que o fluido fresco. 

ARTIGO VII. 

Do modo de vaccinar. 

JÁ fica dito o modo de picar a vesicula, e que de ca

da punctura sahe huma gota de l i q u i d o . N e f t a pois se 
m o l h a a ponta do i n f t r u m e n t o ; e depois se espera alguns 
segundos , para que o l i q u i d o com a acção do ar adquira 
certo gráo de viscosidade , a fim de se conservar h um pou
co adherente ao inftrumento. A parte mais própria para a 
vaccinação he a superior , e anterior do braço. Entende-se 
po r s u p e r i o r , pouco mais ou menos, h um terço d o braço; 
porque he onde ha mais músculos ; e por anterior aquel-
l a , que fica l i v r e de ser c o m p r i m i d a , e maltratada , a i n 
da que o vaccinado se deite sobre qualquer dos l a d o s ; em 
breve ; no lugar da inserção do Deltoides pouco mais o u 
menos. Preparado assim o i n f t r u m e n t o , deve o vaccinador 
c o m os dedos da m ã o esquerda fazer a pelle tensa, para 
que o in f t r u m e n t o possa penetrar mais facilmente , e se 
possa também governar com certeza , q u a n t o , e como se 
deve i n t r o d u z i r . Então no lugar i n d i c a d o i n t r o d u z h o r i z o n 
talmente a ponta do i n f t r u m e n t o , pouco mais ou menos, a 
oi t a v a parte de huma polegada entre a ep i d e r m e , e a cu-
t i s ; e aqui o conserva por alguns inftantes. Q u a n d o o ti
ra , pôe em cima o dedo polegar da m ã o esquerda , para 
que dentro do l u g a r , onde se metteo o i n f t r u m e n t o , fique 
o virus bem depositado. D e ordinário sahe alguma g o t a 
de sangue, p r i n c i p a l m e n t e em crianças, cuja pelle he ain 
da m u i delicada. A vaccinação porém mais perfeita he 
quando não apparece sangue: haja porém , ou não haja , 
Face. N.° I I I . H de-
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deve o vaccinado conservar descoberta a parte em que se 
fez o enxerto, até que fique secca. 

Nas crianças , porque ainda tem a pelle muito ten
ra , ás vezes se observa , dous ou tres minutes depois da 
vaccinação , hum considerável gráo de vermelhidão , que 
circumda o lugar vaccinado , mui semelhante á mordedu-
ra de vespa. If to indica a efEcacia do enxerto. 

Quando tratamos de vaccinar com matéria secca , 
guardada , ou em vidros , ou em cruftas , he prec so leva-
la a eftado semifluido , ou viscoso : para o que se lança 
sobre ella huma gota d'agoa , a menor que possa ser; e 
cuidadosamente com a parte mais larga da lanceta se pro
cura reduzir o virus secco a huma subftancia uniforme-
Quando porém quizermos servimos das cruftas , tomare
mos somente , quanto se julgue baftante para o que se 
pertende fazer , e guardaremos o refta.nte para uso ulte-
rior. Pôr-se-ha sobre hum vidro, eem cima se lançará hu
ma pequeníssima- gota d*agoa , que em poucos minutos a amo-
Iecerá; e então se deve fazer, como fica indicado , a pre
cisa diligencia para que fique reduzido a hum fluido igual 
na apparencia. 

Devemos advertir, que efta subftancia , aindaque to
ma huma côr esbranquiçada , como se fosse mifíurada com 
pus , fica assim em virtude daquella porção de membrana 
cellular , de que he formada a vesicula. Preparada pois 
defte modo a matéria , usar-se-ha delia , como fica dito 
com a fresca. 

Finalmente quando o virus he conservado em fio de 
algodão j ou de qualquer outra subftancia , faz-se huma 
ligeira incisão no lugar aconselhado ; e dentro se introduz 
fio proporcionado , applicando-se em cima, para o segu
rar , hum parche de emplaftro adhesivo. Efte methodo he 
o mais incerto , menos expedito , e menos praticavel com 
as crianças; e tem demais o inconveniente de ser preciso 
o empíaftro , que pôde fazer a injisão ulcerosa. 

Huma punetura em cada braço he baftante; mas quan
do se entender, que ?ao precisas duas 3 devem ser feitas em 

dis-
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diftancia t a l , que a? areolas depois senão aiuntem;ehe de 
saber, que defta falta de advertência se podem seguir sym-
ptomas, que dem grande incómmodo , se bem que não 
ameacem perigo. « 
ARTIGO VIIL 

> 

Do progresso regular da bexiga vaccinica. 

NÂo obftante termos já feito a descripção da marcha 
regular da Vaccina , parece importante dar em resu

mo os seus differentes periodos segundo os dias , em que 
são mais diftinctos : porque he necessário, que quem toma 
a s« o trabalho de vaccinar, se familiarise em diílinguir os 
diversos aspectos , que a Vaccina pôde apresentar no seu 
decurso. 

He verdade que a Vaccina he huma affecção tão l i 
geira no corpo humano , que não merece o t i t u l o de mo
leftia ; e por efta razão muitas pessoas, alheias inteiramen
te da Profissão Medica, tem tido a curiosidade de vacci
nar. Quando porém reílectimos , que defta pequena , e fá
ci l diligencia depende ficar o vaccinado, ou para sempre 
liv r e de Bexigas, ou ainda sujeito á sua malignidade; he 
manifefto , que o negocio passa a ser da maior seriedade. 
Por tanto as pessoas, que vaccinão , devem com a maior 
attenção adquirir conhecimentos suííkiemes , com que pos-
sao discernir a Vaccina verdadaira da falsa , sendo Certo , 
que efta não preserva da affecção variolosa. A não se ter 
alcançado pela lição e experiência efte devido discerni
mento , em vez de se beneficiar a humanidade, far-se-lhe-
ha notável dano, porque, ficando os vaccinados na falsa 
idéa de estarem livres de Bexigas, podem expôr-se , e des
graça damente v i r a morrer dellas: o que igualmente re
dunda em descrédito da mesma Vaccina. 

Para se poder tomar miúdo conhecimento do pro
cesso da Vaccina, deve o Vaccinador observa-la em qua
tro periodos. O primeiro he no fim do 3.0 d i a , ou no prin-

H i i c i -
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c i p i o do 4.0 depois do enxerto. Então se nota huma 
pequena nodoa infhmmada no lugar da operação , e , 
passando-se o dedo sobre e l l a , encontra-se certa elevação, 
e dureza , como de hum nó. 

O 2.0 he no fim do sétimo dia. Então a vesicula he 
de notável tamanho , de figura c i r c u l a r , e ás vezes oval 
segundo o modo da operação. A sua circumferencia he tur-
g i d a , e mui diftincta ; e ha no centro huma considerável 
depressão, ou cova , em que já exifte huma pequena crus-
ta. Quanto menor for a vermelhidão , e dureza em torno 
da base nefta época , tanto mais seguro he ser a aíFecçáo 
regular. 

O 3.0 he no fim do décimo ou pri n c i p i o do undeci-
mo dia , tempo em que a vesicula tem ganhado a sua maior 
grandeza , assim como a crufta central. A circumferencia 
apparece mui turgida , e dividida em pequeninas cellulas, 
que contém hum fluido semiaquoso, e transparente. A areo
l a he mui considerável , e circularmente se eftende desde 
meia polegada de diâmetro até duas, e mais. A côr j u n t o 
á vesicula he de hum encarnado muito escuro , que se apro
xima a lívido; e o fundo da areola he mui tenso, eduro. 
Nefte periodo também se observa algumas vezes certa 
alteração nas glândulas do sovaco. 

O 4.0 he no fim do decimoterceiro d i a ; e então a 
areola tem desapparecido, ficando em seu lugar huma côr 
amarellada; e juntamente desapparecem a tensão, e dure
za. A vesicula com todos os sens contentos se transforma 
em huma crufta d u r a , com a superfície como se fosse po
li d a , que somente se deftaca pela volta do vigésimo dia 
depois da vaccinação. 

A R -
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ARTIGO IX. 
A vaccinação , para ser preservativo, deve ser constitu

cional. Qual o modo de a reconhecer. 

DEsde Jenner iuclusivamente até hoje os vaccinadores 
de melhor nota tem ensinado , que para ser a Vacci

na hum seguro preservativo das Bexigas , he preciso, que 
a conftituição em gerãl experimente huma particular mu
dança : e não podemos comprehender , como ella se effe-
ctue sem algum movimento f e b r i l mais ou menos manifes
to. E ainda que alguns escrevem , que em certos vaccina-
dos, tendo aliás verdadeira V a c c i n a , não observarão ap-
parencia alguma de febre; he de cre r , que os não exami-
nárão no dia , ou nos dous dias, em que efta alteração na 
machina se eftabelece; ou que sendo mui pequena, a des-
prezárão por insignificante, sem embargo de o não ser nefte 
câso. Por conseguinte toda a vaccinação , que não produ
zi r efta mudança , que se deve fazer por meio de maior, 
ou menor movimento f e b r i l , he de nenhum effeito; por 
tanto -se a affecção local proceder regularmente em todos 
os seus periodos acima expoftos, ficamos authorisados pa
ra asseverar , que o vaccinado fica l i v r e de ter Bexi
gas \ porque entendemos , que neftas circumftancias hou
ve movimento f e b r i l . 

Sendo todavia freqüentes as irregularidades no anda
mento da Vaccina , não he sempre fácil dar ao vaccinado 
segurança de eftar preservado. Tratamos agora das irregula
ridades , que não deftroem as caracterifticas da Vaccina , por 
exemplo, a depressão central , a elevação das margens, a 
areola com tensão e dureza: porque quando faltão eftes ca
racteres, a Vaccina he manifeílamente falsa. Tratamos tão 
sómente das variações , que atraz forão mencionadas , as 
quaes póe o operador hum pouco perplexo sobre o que 
deve decidir a respeito da sorte futura do vaccinado. F i 
cará pois a decisão dependendo nefte caso da opinião do 

vac-
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v a c c i n a d o r , f u n d a d a o u na comparação de casos, que l h e 
p a r ecerem análogos , o u nas observações dos A u t h o r e s , 
que t i v e r l i d o : mas he c l a r o que h u m j u i z o a s s i m f o r m a 
d o pode ser f a l l i v e l . «v 

E m caso de dúvida , e em matéria tão i m p o r t a n t e 
fazia-se necessário h u m critério c e r t o , p e l o q u a l podes-
semos reconhecer , que a vaccinação náo t i n h a p r o d u z i d o 
m e r a m e n t e h u m e f t e i t o l o c a l , mas que f o r a c o n f t i t u c i o n a l . 
F o i a sa g a c i d a d e de B r y c e , quem encheo eíte desidera-
tum , d e s c o b r i n d o h u m a c a r a c t e r i f t i c a , que deve pôr-nos 
f o r a de t o d a a dúvida. 

T i n h a n o t a d o efte i n s i g n e o b s e r v a d o r , que r e p e t i n -
do-se t o d o s os dias a inoculação d o v i r u s v a r i o l o s o , até 
que a p p a r e c i a a f e b r e , a be x i g a d o u l t i m o e n x e r t o mar
c h a v a a passos iguaes c o m a d o p r i m e i r o , e c o m as i n 
t e r m e d i a s , e m v i r t u d e da revolução c o n f t i t u c i o n a l , que se 
f a z i a na organisazão d o i n o c u l a d o . 

, > i ^ f f * J ^ | Por a n a l o g i a se l e m b r o u que o u t r o t a n t o p o d i a sue-
ce d e i ' c o m o en x e r t o d o v i r u s v a c c i n i c o . A s s i m o e x p e r i 
mentou , e, d e p o i s de re p e t i d a s experiências f e i t a s e m d i f -
ferentes p e r i o d o s d e p o i s da p r i m e i r a vaccinação, a c h o u os 
s e p i i ^ t e s r e s u l t a d o s : i.° que, para assim sueceder, a segunda 

^ * ^ f & í i | i S e v e ser p r a t i c a d a no fim d o q u i n t o d i a , ou no p r i n c i p i o d o 
s e x t o : 2.° q u e , se f o r f e i t a d e p o i s defte t e m p o , a affecção 
r e s u l t a n t e será m u i p o u c o notável , e de c u r t a duração: 3. 0 

que , se f o r a n t e s , não irió a pa r as duas aíiecçóes v a c c i n i c a s , 
c o m o acontece q u a n d o he f e i t a nos di a s i n d i c a d o s . 

E f t e s r e s u l t a d o s são u n i c a m e n t e a p p l i c a v e i s áqu*:lles 
c a s o s , e m que o a n d a m e n t o da p r i m e i r a vaccinação não 
apresenta notável i r r e g u l a r i d a d e ; o que f a c i l m e n t e reconhe
cerá , q u e m t i v e r a l g u m a prática de va c c i n a r . Q u a n d o p o i s 
a acção d o v i r u s fòr r e t a r d a d a , o u a i n d a a c c e l e r a d a , co
m o , p o r causas diversas , t a n t a s vezes o b s e r v a m o s \ a segun
da vaccinação deve t a m b é m p r o p o r c i o n a l m e n t e r e t a r d a r - s e , 
o u accelerar-se. 

A Inftituição V a c c i n i c a já p o z e m prática efte me-
t h o d o de v e r i f i c a r a V a c c i n a c o n f t i t u c i o n a l , que d e o o mes

m o 
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mo resultado, que o seu descobridor nos inculca. H e fá
c i l de praticar , e dá huma inteira segurança de ser a vac
cina c o n f t i t u c i o n a l , e por isso preservativa: porque he evi
dente, que a segunda, vaccinação, feita dias depois da p r i 
meira^, não poderia alcança-la tão rapidamente, se a cons
tituição inteira não eftivesse em grande actividade. 

Se finalmente a primeira vaccinação moftrar, oue a 
vaccina he muito i r r e g u l a r , dando sinaes de que he fa l s a ; 
e se a segunda , que serve de prova , seguir a marcha mais' 
regular , póde-se fazer outra revaccinação , que sirva de 
prova a efta segunda , o que se pede r e p e t i r , em quanto. 
se entender necessário para decisão da dúvida, em que se 
eftá ; ou para desengano de que o indivi d u o por enrão não 
tem a predisposição necessária , para receber o influxo d o 
virus vaccinico. 

A R T I G O X. Mífe&fe-. 
Do tratamento medico da Vaccina. ò 

Emos por muitas vezes d i t o , que a Vaccina corre tão 
suavemente os seus periodos , que em geral nenhufíp 

remédios pharmaceuticos são precisos „ nem quando dura a r 
sua ao:ão , e menos para preparo disponente. Per via de 
regra bafta que se guarde certa ordem no medo de viver 
relativo ás idades , evitando com maior cuidado , quanto 
pôde desordenar o eftomago , e motivaf o tranftorno da 
transpiração , a que vulgarmente chamão conftipação , para 
que se não compliquem com a Vaccina incómmodos acci-
dentaes. 

H e de a d v i r t i r , que os vaccinados se acautelem de 
coçar a vesicula ; e igualmente de a roçar com osveftidos-
para o que fje preciso que as mangas sejão ou assaz l a r 
gas , ou abertas , e atadas com fitas ; porque he visivel 
que para a vesicula correr todos os seus periodos com re
gularidade , deve ser conservada na sua maior inteireza. 
D o contrario pode sueceder que fique nulla a vaccinação j 
sendo a vesicula por qualquer incidente damnificada , an

tes 
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tes de ser a conítituição interessada, iíto he , antes do sé
timo dia. 

Fundados na mesma razão recommendamos aos vac
cinadores, que quando tirarem o fluido vaccinico, seja pe
lo modo acima exporto , havendo cuidado de se não des
truir a vesicula. Quando acontecer, que por eíte, ou qual
quer outro incidente goteje delia por muito tempo o flui
do, procurar-se-ha suspenie-lo , applicando-se hum peque
no chumaço molhado em agoa f r i a ; e caso não baíte es
ta diligencia , tocar-se-ha com huma gota de acetites de 
chumbo, ou de ácido sulphurico diluido, o que em breve 
suspenderá a evacuação , que sendo prolongada , deve al
terar o progresso regular da Vaccina. 

Se a areola tomar notável gráo de inflammaçao , * 
além do que de ordinário se observa , causando grande in-
cómmodo local , banhar-se-ha algumas vezes a parte of-
fendida com infusão tépida de flor de sabugueiro levemen
te acidulada com bom vinagre. 

Se em crianças débeis , com mais particularidade, 
apparecerem symptomas, que ameaçem convulsões , ou ain
da quando eítas se declarem, he necessário attender ao ven
tre ou com clyíteres, quando baítem , ou com proporcio
nados purgantes; e o vaccinado se conservará em quieta-
ção, sem todavia evitar o ar fresco. 

Não somente nos casos de algum incómmodo atten-
divel , mas em geral , o regimen mais adequado aos vac-
cinados he o denominado antiphlogiítico. Por conseguinte 
quando m a m ã o , he conveniente, que quem lhes dá o leite, 
se retire de comidas, e bebidas eítimulantes , observando 
huma vida regular , as quaes privações , sendo por poucos 
dias, não serão pezadas. 

He preciso também , que , quando o tempo for f r i o , 
haja cuidado de trazer os vaccinados assaz cobertos , es
pecialmente nos braços , para que a Vaccina se desenvol
va com energia , e que usem de alimentos de boa e fá
ci l nutrição. 

A R -
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A R T I G O X I . 

Comparação resumida da Vaccina -verdadeira , e falsa t 

OMaior escolho, que os primeiros vaccinadores encon
trarão no maravilhoso descobrimento da V a c c i n a , f o i 

o não poderem desde o seu p r i n c i p i o reconhecer, e díftin-
g u i r a verdadeira da f a l s a , i f t o h e , a c o n f t i t u c i o n a l da me
ramente l o c a l . N e m podia ser de ou t r o m o d o ; porque efte 
r e c o n h e c i m e n t o , e diftinção devia ser h u m resultado de ex
periências , e sisudas observações. E m quanto porém se não 
deo nefta i m p o r t a n t e differença, quantos i n d i v i d u o s á som
b r a de huma tranqüilidade il l u s o r i a , não forao p or f i m as
saltados pela virulência das Be x i g a s , de que se suppunhao 
l i v r e s ? 

A lenta marcha do tempo , que póe todas as cou-
sas humanas em certo gráo de e v i d e n c i a , tirando-as do es
tado de dúvida , ou de illusão , fez com que se viesse no 
cabal conhecimento defta interessantissima diftincção, sem 
a qual a Vaccina ficaria sendo hum j o g o de azar. 

Levados pois da importância defte o b j e c t o , e sem 
embargo de eftar neftas poucas paginas i n d i c a d o tudo o 
que he necessário para se difFerençar huma da outra Vac
cina , julgamos ser da ma i o r u t i l i d a d e fazer h um quadro 
c o m p a r a t i v o , pelo qual em hum p o n t o de v i f t a se c o t e j e m 
os caracteres de ambas. 

Servir-nos-ha de m o d e l o , o que p u b l i c o u a Commis
são M e d i c o - C i r u r g i c a de Milão, por nos parecer conciso,' 
e d i g n o de ser i m i t a d o , quanto d i z respeito ao methodo. 
São repetições, tornamos a d i z e r , do que eílá d i t o ; mas 
n e m deve enfaftiar pelo m u i t o que i m p o r t a , e deve ser 
considerado como somma das muitas parcellas d i f t r i b u i -
das nefta breve inftrucção , que só tem por f i m dar aos 
vaccinadores não assaz versados na prática da V a c c i n a , as 
idéas essenciaes ácerca defte objecto. 
Face. N.° III. I Fác-
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Vaccina constitucional, ou 

verdadeira. 

A Vaccina verdadeira só dá 
sinaes da sua existência do 
terceiro ao quarto dia depois 
do enxerto. 

I I . 
A vesicula ou bexiga he 

precedida , pouco mais ou 
menos dous dias antes da sua 
apparição , por hum tumor-
s i n h o em fôrma de peque
n o nó. I I I . 

A vesicula, que succede a 
efte pequeno n ó , he achata
da ; e logo que apparece , 
moftra huma depressão , ou 
cóva no centro» 

I V . 
He dura ao tacto , e pô

de ser comprimida até certo 
ponto sem risco de arreben
t a r . 

V . 
Observada attentamente a 

V e r d a d e i r a vesicula vaccini
ca , e apalpada com os de
dos de huma e outra p a r t e , 
como se sepertendesse mo
vê-la ; percebe-se que ella não 
he solta, e que antes se ra
mifica profundamente na sub
stancia do tecido cellular , e 

a 

S T R U C Ç A O 

Vaccina local , ou falsa. 

A Vaccina falsa dá sinaes 
prematuros de infecção; i f t o 
h e , manifefta-se por huma 
vermelhidão mais ou menos 
extensa no segundo dia , e 
algumas vezes poucas horas 
depois do enxerto. 

I I . . 
Nefta o nó precursor de 

ordinário não apparece. 

I I I . 
A vesicula pelo contrario-

se eleva no centro desde a 
sua origem ; e muitas vezes 
tem a eminência amarelíada 
e cruftosa. 

I V . 
A sua contextura he mais 

franzina ,. e não supporta 
sem dano a mais li g e i r a 
com pressão. 

V. 
A forca a n i m a l , que fôr

ma efta , não passa além d'al-
gumas l i n h a s : e he absoluta
mente solta , e sem dependên
cia do tecido cellular subja
cente. Se algumas vezes he 
acompanhada de hum circu
l o , ou disco, em nada se pa
rece com o c i r c u l o , ou areo

l a 
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a certa d i f t a n c i a em to r n o 
delia. 

V I . 
Se se pic a r a vesicula en

tre o sétimo e nono dia , o 
l i q u i d o c o n t i d o sahe lenta
mente de cada picada em 
pequena gota c r i f t a l i n a ; e 
c o l h i d a e f t a , vem o u t r a , pas
sados alguns segundos. 

V I I . 
Qiierendo-se cortar a ver

dadeira vesicula , sente-se cla
ramente , que o i n f t r u m e n t o 
encontra certa resiftencia de
pendente da sua própria es-
tru c t u r a . 

V I I I . 
Parece por efta razão que 

a sua composição he c o m p l i 
cada , o que provêm de ser 
su b d i v i d i d a em immensidade 
decellulas membranosas, que 
contêm o fluido v a c c i n i c o , 
bem como se acha o mel nos 
favos. 

I X . 
A matéria, que m i n i f t r a a 

verdadeira vesicula , nem he 
purulenta , nem p u r i f o r m e : 
não tem cheiro , nem côr: 
he transparente , e fac i l m e n 
te secca. C o l h i d a em fios ga
nha a apparencia , e f r i a b i -
l i d a d e d o verniz. Se se lan-

ça-
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l a vaccinica : mais depressa 
se pôde reputar huma i r r i t a 
ção , on vermelhidão erysipe-
latosa. 

V I . 
Se nefta se fizer a mais l e 

ve p i c a d a , esvasia-se toda a 
b e x i g a ; e o que sahe he pu
ri f o r m e . 

V I I . 
N e f t a he tudo pelo contra

rio. 

V I I I . 
Pelo que se observa , pare

ce que unicamente a epider-
me concorrre para a forma
ção da falsa vesicula , que se 
pôde considerar, como h u m 
pequeno abcesso inorgânico, 
eftabelecido entre a epider-, 
me, e a pelle. 

I X . 
A matéria da falsa vesicu

la ou he verdadeiro pus, o u 
tem hum aspecto esbranqui-
çado, e p u r i f o r m e : por con
seguinte he opaca , h um dos 
caracteres mais d i f t i n c t i v o s 
de huma e outra. 

I i i 
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çarem algumas gotas sobre 
hum corpo duro , endurece 
como gomma , conservando 
sempre mais ou menos trans
parência. 

X. 
A^verdadeira vesicula cor

re lenta , e regularmente as 
suas phases, de apparição , 
crescimento , madureza, d i 
minuição , e desecação : e 
são precisos ao menos dez ou 
doze dias para se formar crus-
ta perfeita. 

XI. 
N ã o ha verdadeira Vacci

na sem vesicula , que corre 
os seus differentes periodos, 
como se descreverão no A r t i 
go oitavo. 

X I I . 
As cruftas, que vem regu

larmente em conseqüência da 
verdadeira vesicula, são du
ras ao ta c t o , luzidias como 
se fossem polidas, e conser-
vão quasi sempre a depres
são central. 

X I I I . 

T R u c q 1 o 

X. 
A marcha defta he desi

gual , variada , e irregular. 
Arrebenta , ou se deftroe no 
terceiro , ou quinto dia de
pois de se manifeftar. 

XI. 
Efta nunca fôrma vesicula: 

regular, e caracteriftica , i f t o 
he , com depressão no cen
tr o , e circumferencia t u r g i -
da. A sua figura he variada-
mente angular. Parece hum 
furunculo sanioso , que algu
mas vezes se torna em ulce-
ra impertinente : outras vezes 
porém he cousa de tão pouca 
monta, que ao quinto ou sex
to dia desapparece tudo , fi
cando o lugar do enxerto, co
mo dantes era. 

X I I . 
As cruftas da falsa não se 

elevao acima do nivel da pel
le. São brandas, ásperas , des-
iguaes , e as mais das vezes 
humedecidas com matéria so-
rosa. 
XIII. 
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X I I I . 

O aspecto da vesicula da 
verdadeira Vaccina tanto na 
crufta central, como nas suas 
margens turgidas , e promi-
nentes , faz-se diftinguir de 
outro qualquer furunculo,ou 
bexiga , que se forme sobre 
o corpo humano : e por isso 
devemos considera-la, como 
original, sui generis. 

DA V A C C I N A . 6O 
X I I I . 

Tudo he pelo contrario na 
falsa vaccina ; porque sem
pre irregularmente principia 
e acaba , não moftrando cou-
sa alguma , que lhe possa ser
vir de caracteriftica 3 senão 
a sua irregularidade. 

I N -
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C O N T A 
Do que houve digno de observação no n.ez de Outubro, 

dada d Inflituição Vaccinica pelo Director 
do dito mez. 

NO mez de Outubro, em que tive a honra de ser esco
lhido pelos meus respeitáveis Collegas para Director da 

vaccinação, não occorreo nos vaccinados caso algum, que 
merecesse particular menção. Direi por tanto em resumo, que 
os vaccinados forão cincoenta e tres, e que deíles, onze f i -
cão para as observações do mez de Novembro, por serem 
os que se vaccinárão no ultimo dia de Outubro , os quaes 
tirados de cincoenta e tres, ficção já observados por mim 
quarenta e dous. 

Deites quarenta e dous só dezesete tiverao verdadei
ra Vaccina , dois falsa ; e em vinte e tres falhou. Nos 
dezesete, que forão bem suecedidos , nada houve rue 
tar ; porque as vesiculas decorrerão , como ccílur ão . 
tural e suavemente. 

Entre eftes houve huma rapariga da Casa Pia , por 
nome Joaquina Maria , em que pegou a Vaccina em ambi 
os braços tendo huma bexiga em cada hum. Eftas bexiga s 
no sétimo dia depois da operação moftravão notável atra 
zamento, parecendo á primeira vifta , que térião quatro o 
cinco dias. Observadas porém no décimo eftavão com t< 
dos os caracteres de boas , e regulares vesiculas. Ifto me* 
mo se tem notado em outros individuos da mesma C aso 
de ambos os sexos. 

Do que concluo que nem sempre o virus vaccinico 
no sétimo dia tem as qualidades, que se requerem pára a 
inoculação, e que ifto deve depender ou da força da cons 
tituiçao do Vaccinado, ou dos seus alimentes mais ©u me
nos nutrientes, A observação somente pôde dar ao C 

Face. JN.° I V . * K dor 
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dor o verdadeiro conhecimento do eftado do virus próprio 
para a feliz vaccinação: he, por assim d i z e r , huma espécie 
de t a c t o , que exigem todas as artes , e sciencias práticas. 

N ã o pode deixar de me ser eftranho , que nefte mez 
fosse maior o número daquelles , em quem não pegou a 
Vaccina. Devo porém ad v e r t i r , que não poucos vaccinados 
não voltão ; e he de crer que eif.es fossem bem succedidos. 
Reparo que a inoculação falhou mais nos indivíduos da 
Casa pia : mas observei que muitos tinhão alguma eru
pção cutânea , assim como algum incómmodo nos olhos. 
H e de suppor que seja efta huma das causas de falhar tan
t o nelles a vaccinação ; porque mui graves observadores 
tem conhecido que as erupções cutâneas, tanto febris , co
mo infebrís , eftorvão o desenvolvimento do virus vaceini-

fazendo com que elíe ou se não actue, ou dê Vac-
a. 
itendo que he de maior importância averiguar o 

o do v i r u s , com que se ha de vaccinar ; e como na 
f e^lKPi !^Wttuicáo muitas vezes não ha por onde escolher, porque 

V S J í & ^ ^ ^ W S ® 1 8 dos vaccinados nao tornao, he o Director quasi obn-
J ^ i ^ ^ ^ g a d o , para satisfação dos que concorrem, a empregar v i -
v W * r u s menos próprio por ter passado a puriforme: e he ho

j e assentado entre todos os primeiros Vaccinadores, que o 
virus em tal eftado só por acaso dá a verdadeira Vaccina. 
Por tanto sou de parecer, que quando o virus não tiver os 
requisitos necessários, antes se use delle guardado em v i 
dros , ou nas cruftas. 

H e finalmente digno de attenção que em huma tão 
populosa Capital pouca gente se delibere a buscar efte fá
c i l , e efHcaz meio de fugir de huma enfermidade em ge
ral funefta , nao só por causar muitas vezes a extinção da 
v i d a , mas também por deixar deformidades, que ás vezes 
tirão o uso natural de órgãos importantes, desfigurando os 
semblantes. Quem duvidará de que a formosura he no bel-
l o sexo huma qualidade preciosa? E quantas mulheres con-
servarião a belleza , com que as dotára a natureza , se se 
tivessem prevenido contra as hediondas Bexigas ? 

Es-
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Espero porém que o exemplo dos que buscao a Vac
cina , e que os conselhos das pessoas doutas e prudentes 
tragao os ignorantes , e incrédulos ao caminho da razão. 
A maior difficuldade de todas as cousas humanas eftá no 
principio j depois delle só he precisa a conílancia para se 
conseguir o fim propofto. 

Devemos porém sem embargo das dificuldades, que 
se atravessão nos nossos puros desejos de promover o bem 
da Pátria , insiílir nos nossos phylantropicos projectos. A 
nossa harmônica perseverança he o mais seguro meio de 
propagar efte beneficio, com que a Providencia houve por 
bem abençoar a espécie humana. A Pátria hum dia agra
decida reconhecerá quanto he devedora aos trabalhos da 
nossa Inítituição. No entanto devemos lembrar-nos da sen
tença do velho , e nunca assaz louvado Horacio: 

Demidium facti, qui coepit, habet. 

Outubro de 1812. 

w l i s * 
FRANCISCO DE M E L L O FRANCO. 

C O N -
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NUM. V. 

C O N T A D A D A 
N A 

C O N G R E G A Ç Ã O DOS MEMBROS 
D A 
r1 I N S T I T U I Ç Ã O V A C C I N I C A 
» A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
PELO D I R E C T O R 

JOSÉ' PINHEIRO DE FREITAS SOARES , 
Em 1$ de Dezembro de 1812. 

O Dia 7 de Junho de 1812 será sempre memorável nas 
Actas da Academia Real das Sciencias ; por ser o dia. 
primeiro , em que se deo principio aos trabalhos da Iníti
tuição Vaccinica da mesma Academia, e no qual ella fez 
levantar hum novo Padrão ao seu conhecido zelo pelo au-
gmento das Sciencias, e bem da humanidade. Eu me con
gratulo de ser hum dos Cooperadores para tão u t i l , e lou
vável fim: e também me lisonjeio , que seguindo o t r i l h o 
dos meus illuftrados Consocios, os quaes me precederão 
neíb trabalho , satisfarei á Inítituição com a minha Conta, 
e observações. 

Pelo M a p p a , que apresento se vê em hum golpe de 
viíla o resultado do que aconteceo em todo o mez de No
vembro d e i 8 i 2 , no qual tive a honrosa satisfação^de ser
v i r de Director ; e pelo mesmo se conhece a relação com 
as competentes notas das Pessoas vaccinadas no dia 28 do 
antecedente mez de Out u b r o , as quaes ficárao pertencendo 
á minha inspecçao. 



C O N T A 

? Numero, e noteis ^ 
| dos Faceinados § 
| em 28 de Outubro $ 
de 1812, os quaes /J 
ficarão sfijeitos jl 

N o dia 2 8 de Ou- (<J 
tubro forão vaceu (í* 
nadas dez pesso- A 
as, ehuma revac- £ 
cinada ; sommão 

por tanto — 11 : ") 
cinco destas não v 
voltarão maispa-

$emn observa-
ias. ? 

JÍ/Í restan- & 
tes não pegou a % 

I Z7"rzcr/nrf - porém sí 
\ forão revaccina- § 
das no seguinte $ 
mez de Novem- }i 
bro , € são inclui- \ 
das nas observa- % 
çoes deste mez. (t 
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A maior parte das pessoas vacinadas forão Crianças 
de p e i t o , meninos, e meninas crescidas; e mui poucos adul
tos. Pela reducção, marcada no Mappa , dos Vaccinados, 
e revaccinados nos differentes dias do mez de Novembro 
apparecem sómente 68 Individuos : deftes devo ti r a r 9, 
vaccinados, e revaccinados no dia 29 do dito mez de No
vembro , os quaes lição pertencendo ao seguinte mez de 
Dezembro : e por tanto he sobre 59 Individuos somente 
que vem a recahir as minhas observações. 
A respeito dos que tiverão Vaccina verdadeira. 

_EM todos os que tiverão a Vaccina regular e verdadei
ra a moleftia f o i benigna ; não padecerão incómmodos, á 
excepção de huma ligeira febre em alguns , e dores axi l l a -
res em poucos. N'aqueIIes porém, cuja conftituição era dé
b i l apparecêrão as vesiculas vaccinicas mais pequenas, me-
nos cíieias de matéria , e a sua marcha mais vagarosa , to
davia conservárão sempre os caracteres da Vaccina regular. 

Algumas Crianças forão vaccinadas em periodos de 
dentição; e nem por isso padecerão mais incómmodos , an
tes n'eftas observei hum benigno desenvolvimento das ver
dadeiras vesiculas vaccinicas. 

N o número dos vaccinados, e que tiverão a verda
deira Vaccina, apparece hum Menino mui digno de atten-
ção. He efte filho do Sr. Julião Burquim , morador na rua 
•do Ouro , de dous mezes de idade ; tendo sido mui sadio 
f o i vaccinado em 25 de Outubro do corrente anno, e en
tão falhou a Vaccina : f o i revaccinado em o i.° de Setem
bro com a matéria fresca de outro Menino de idade de £ 
annos, sujeito a padecer annualmente huma erupção puftu-
losa pelas orelhas , mui semelhante á chamada Crufta Lá
ctea , e conservava reftos defta moleftia quando deo a ma
téria para a vaccinação. F o i aquelle Menino vaccinado em 
quatro pontos , dous em cada braço, dos quaes resultarão 
quatro bexigas vaccinicas regulares j as duas porém no bra-

* 
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ço direito ao quinto dia forão roçadas, e se pegarão á ca
misa, e depois se tornarão a encher de matéria com o as
pecto de Vaccina verdadeira , segundo me informarão. N o 
undecimo dia da moleftia começou o M e n i n o a chorar, e 
a dar sinaes de incómmodo, e então se observou a camisa 
novamente pegada ás duas puftulas do braço direito , que 
eftavão mui próximas huma da outra ; porque as inciíões 
nao tinhão sido feitas em conveniente diftancia : despega-
da a camisa , observou-se terem cahido as cruftas , eem seu 
lugar duas chaguinhas ao nivel da pelle. Pelo mesmo tem
po apparecêrao as verilhas , as partes lacteraes das rugas 
do pescoço , e a orelha esquerda com huma inflammação 
côr de rosa, acompanhada de chagas lineares em forma de 
rhagadias humidas; pois lançaváo hum liqui d o acre sorosoj 
sendo de notar , que a chaga linear da orelha occupava 
somente a circumferencia externa .da sua inserção ; e que a 
evacuação defta chaga eftava na razão inversa da evacua
ção das chaguinhas cruftosas do di t o braço direito» H a 
mais a nota r , que na parte externa, e inferior do mesmo 
braço apparecêo outra vesicula vaccinica em correspondên
cia ás duas do enxerto. Pelo que respeita ao braço esquer
do a vaccina teve huma marcha a mais favorávele be
nigna , terminando a moleftia no tempo competente. E u 
fiz huma visita a efte M e n ino em 2 de Dezembro para me 
certificar de todas eftas circumstancias : em 9 de Dezembro 
tornei a visita-lo para observar a differença ; e então achei 
as vesiculas do encherto vaccinico do braço direito já sec-
cas: da superior tinha cahido a crufta que na nova supu-
raçao se tinha formado -y e na inferior exiftia efta nova crus-
ta adherente ao lugar da chaguinha ; no entanto a vesicu
la que apparecêo na parte externa , e inferior do mesmo 
braço eftava deprimida e continuava a lançar hum humor 
soroso: as verilhas, e a orelha esquerda nao tinhão muda
do para melhor eftado ; e a orelha direita já eftava da 
da mesma fó ma afFectada. 

Nascerião eftcs phenomenos morbosos da qualidade 
do humor vaccinico do enxerto, vift o ser exuahido de hum 

M e -
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M e n i n o , que era sujeito a moleília de pelle ? E u não o 
cre i o ; pois que com a matéria co mesmo, se vaccinárão 
mais quatro pessoas de tenra idade, que tiverão excellente 
Vaccina sem padecerem semelhantes incómmodos: todavia 
para maior segurança , e para remover suspeitas sou de 
parecer, que somente se vaccine com a matéria de pessoas 
as mais sadias. 

Dependeria eíte successo de ter o Menino coçado, e 
roçado as vesiculas no undecimo dia da moleftia a ponto 
de se formar huma nova inflammaçao, e supuração, cuja 
irritação desse lugar ás outras inflammaçóes por continui
dade do mesmo syftema dermoidal ? M a i s de huma vez 
tem acontecido , que por falta de cuidado em se evitar que 
as crianças coçem , e rompão as vesiculas , resultem i n 
flammaçóes tanto no sitio dos enxertos , como em partes 
mui remotas, e após ellas chagas de máo aspecto, e diíE-
ceis de curar. 

Finalmente será efte hum daqnelles casos raros da 
variedade da Vaccina , no qual sem dependência das cau
sas antecedentes, pelo duodecimo dia de moleftia , ou de
pois que a febre geral tem cessado , as vesiculas em lugar 
de caminharem para a sua conversão em cruftas, se inflam-
mao consideravelmente , a areola inflammatoria se exten-
de, e se tornão susceptíveis <le degenerar em pequenas u l -
eeras, qnando se não soccorrem com os apropriados remé
dios ? Nao he impossívele bem assim que efta nova i r 
ritação local fosse produzir seus effeiros em outras partes 
do mesmo syftema : todavia as observações tem moftrado, 
que efta variedade, se bem que rara , tem mais lugar na 
Vaccina accidental, do que na inoculada. 

Pelo que respeita á vesicula da parte externa , e i n 
ferior do braço, se não f o i filha de algum toque acciden
t a l da agulha , he provável procedesse de alguma porção 
de matéria , que em algum dos pontos dos enxertos che* 
gasse ao tecido c e l l u l a r , d'onde resultao vesiculas de Vac
c i n a , já verdadeira, já falsa , o que melhor se fará ver no 
3.0 caso das observações sobre a Vaccina espúria. 
Face. N.°V. L jRç 
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Entre os que tiverão Vaccina verdadeira ha também 

huma Menina de 15 mezes de idade, que foi vaccinada 
com matéria fresca em 4 pontos , dos quaes resultarão 3 
vesiculas vaccinicas regulares ; porém apparecêo-lhe outra 
accidentalmente no antebraço direito. Se ifto não nasceo 
de algum toque casual da agulha , he provável que proce
desse da causa referida em o 3.0 caso das observações da 
Vaccina espúria. Outrâ Menina de 18 mezes de idade, f i 
lha do Snr. Joaquim Ignacio da Silva Pacheco, morador na 
rua da Esperança, Freguezia de S. José , casa N.° 3. foi 
Vaccinada com matéria fresca em 18 de Novembro, teve 
muito boa Vaccina, e sem incómmodos, apezar de eftar 
com o trabalho da dentiçao. No dia 6 de Novembro fo i 
conduzida álnftituiçao por assentarem seus Pais tinha Be
xigas : e sendo observada achei que ella eftava coberta de 
huma miúda erupção papulosa , particularmente nos bra
ços , cuja ligeira moléstia ordinariamente se desvanece sem 
o soccorro de remédios, nada tendo de commum com as 
Bexigas naturaes. 

He provável que efta erupção , ou proceda das cir-
cumftancias dos vaccinados, expoftos ao contagio das Be
xigas no tempo dos differentes periodos da Vaccina , e de
pois delia (pois neftas mesmas circuftancias tem appareci-
do algumas vezes erupções puftulosas ( vid. Les observa-
tions de Woodville sur ía Vaccine), ) ou que dependesse da 
dentição , ou finalmente do eftado particular da atmosfera. 

Fiz também revaccinar dous Meninos , que eilavão 
com excellente Vaccina regular, 307.° dia da sua moleftia: 
em hum fizerãu-se dous enxertos , e em outro tres; e em 
ambos falhou a Vaccina. 

Efte he hum dos effeitos da revaccinação naquelles 
Individuos , cuja conftituição tem sido já antes aífectada 
pela Vaccina verdadeira: o outro effeito he a apparição de 
puftulas vaccinicas , porém' falsas, e que somente produzem 
efFei^ locaes , e nunca conftitucionaes ; eo terceiro reduz-
se a alcançarem os novos enxertos ( sendo todavia feitos no 
intervallo do $.° até o principio do 7. 0 d;a da moleftia ) 

com 
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com huma marcha mui rápida os primeiros enxertos , de 
maneira que o eftado de huns , e outros no ultimo perio
do da moieftia seja igual , e termine ao mesmo tempo. 
Como porém as duas primeiras provas sejão equivocas , só 
efta ult ima, segundo a observação de M r . Bryce nos pôde 
dar a medida de que toda a Conftituiçãq fosse aífcctada 
pela Vaccina , circumftancia necessária pari que a moleftia 
vaccinica se considere preservativo das Bexigas. 

Houve outro vaccinado de 10 annos de idade , da 
Casa Pia, que teve duas bexigas vaccinicas verdadeiras, hu
ma no braço direito, e outra no braço esquerdo: a primei
ra desenvolveo-se mais regularmente, de maneira que ao j.a 

dia tinha matéria muito boa para enxertar ; e a segunda 
teve huma marcha mais morosa , de tal fôrma que só ao 
i o . 0 dia poie dar matéria capaz para vaccinar. Eu des
confiei que as bexigas, apezar de apresentarem caracteres 
da verdadeira Vaccina , não tivessem produzido eífeitos ge
ra es na Conftituição, em razão da diíferente marcha de seu 
desenvolvimento, e que seus eífeitos fossem só locaes, co
mo muitas vezes acontece com a verdadeira Vaccina, e por 
isso o fiz revaccinar eftando já seccas as vesiculas vacci
nicas: todavia a nova Vaccina não pegou; e então me per
suadi que a Conftituição seria aífectada talvez pela Vaccina 
mais tardia em seu desenvolvimento. 

Huma Menina de idade de tres annos, filha doSnr. 
Ignacio Pedro de Abreu Rosado, OfHcial do Erár io , foi 
vaccinada na Inítituição em 1̂  de Novembro, tendo Bexi
gas em casa na seca: a Vaccina pegou, e foi regular, mas 
somente hum pouco morosa em seu desenvolvimento. Ago
ra sou informado que ella tivera huma erupção vesiculosa, 
que a meu ver, segundo a informação foi a Varicelle. Quan
do porém efta Menina tivesse as verdadeiras Bexigas , não 
admiraria, nem hum facto tal convenceria de falsa a vir
tude anti-variolosa da Vaccina ; por isso mesmo que a di
ta Menina podia já vir aífectada com o contagio das Bexir 
gas, que tinha em casa , quando foi vaccinada. 

L ii «4 
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A respeito dos que tiverão Vaccina falsa, 

OMappa accusa somente tres pessoas com Vaca na fal
sa. Huma f o i hum homem , de idade de 42 annos, 

vaccinado na Inítituição com matéria fresca no dia 4 de 
Novembro. Quando f o i vaccinado tinha impigens em am
bas as coitas das mãos; e tendo-se-lhe feito quatro enxer
tos , dous em cada braço , só resultarão duas vesiculas, 
huma em cada braço, as quaes logo forão acompanhadas 
de grande inflammação , de côr alguma cousa escura , em 
espaço muito maior do que coítuma occupar a areola da 
verdadeira Vaccina, com muito maior inchação, e f e b r e : 
eítes, eífeitos porém promptamente se desvanecerão com l a 
va torios emolientes, e até as mesmas vesiculas puítulosas, 
que em tudo apresentarão o caracter da Vaccina espúria. 

Dependerião eítes phenomenos de ser a matéria vacci
nica hum pouco antiga , e em conseqüência mais i r r i t a n 
t e , e mais capaz de produzir a Vaccina falsa-, por isso mes
mo qne o Menino , que a fornecia já contava 10 dias de 
vaccinado ? N ã o me parece provável ; porque o mesvo 
Me n i n o deo no mesmo dia matéria para outros vaccina
dos, que nao experimentarão semelhantes eífeitos; e a ma
téria , se bem que extrahida no décimo dia , me pareceo 
boa ; como sempre o he , quando a vesicula vaccinica se 
desenvolve mais vagarosamente. 

Serião as impigens a causa deite successo í As fe
bres agudas exanthematicas já mais embaração o curso da 
verdadeira Vaccina ; p ds sabemos ácerca dos vaccinados., 
os quaes alguns dias antes da vaccinação tinhão já adqui
r i d o o contagio das Bexigas naturaes, que a Vaccina sepie 
o seu curso regular , assim como as Bexigas: e alguns M é 
dicos Frnncezes até affirmão que em t a l caso- nnnca virão 
Bexigas coníluentes , e malignas. Pelo que respeita ás mo-
leít as curnneas chronicas Mr. Bryce assignala dous perío
dos de inieterminad.i duração, hum agudo,, e acompanhar 
do de morbosa acção conítitucional , e o outro l o c a l , e 

se-
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secundário a affecção geral. N o p r i m e i r o periodo , observou 
ell.e, que a Vaccina fa l h a v a freqüentes vezes i e que no se
gundo commurnmente pegava, e que até ás vezes curava as 
moleftias cutâneas. E u me persuado, que o meu vaccinado 
m o eftava no p r i m e i r o caso do observador Bryce ; pois que 
no mez seguinte elle f o i revaccinado na Inítituição, e teve 
a V a c c i n a v e r d a d e i r a , e sem incómmodos, segundo i r e i n -
formárão. 

T a l v e z que nos climas temperados , como o nosso, 
nem efte p r i m e i r o periodo de morbosa affecção c o n f t i t u c i o 
n a l nas moleftias chronicas de pelle sirva de obftaculo á 
marcha regular da Vaccina : pelo menos a minha conje
ctura se tem realizado nos Paizes quentes , se acreditarmos 
a Conta dada pelo F i s i c o M ó r do E f t a d o da índia scbre a 
inoculação da V a c c i n a , ao Governador , e Capitão General 
do mesmo E f t a d o , a qual até veio transcrita em hum Súp-
piemento extraordinário á Gazeta de L i s b o a do d i a 21 de 
M a r ç o de 1806 , e he do theor s e g u i n t e : " N ã o ha alg u -
yy ma cousa , ou contemplação, que possa servir d e c h f t a c u -
yy lo a communicar efta doença ( V a c c i n i c a ) , quando ha 
yy tão grande risco da infecção das B e x i g a s : tem-se inecu-
5? lado de todas as idades , conflituiçoes robuftas > saúda-
J> veis , e v a l i t u d i n a r i o s , cobertos de E r p e s , Lepra , e ou-
yy tras aífecções de pelle , sem que alguma deftas c i r c u m -
35 stancias tenha alterado em a l g u m respeito es sympto-
>y mas , e progresso da Vaccina , e c[uf a desenvoluçao d es? 
yy ta nas sobreditas c i r a i m f t a n c i a s , ou em outras quaesquer 
yy seja perigosa, ou produza algum incórrmodo, ou sym-
yy ptoma , que assufte , e nem possa prevenir-çe , &c. yy À 
influencia dos c l i m a s , èo regimeíi , e hábitos * obre a cons
tituição humana, em relação A natureza das m o l e f t i a s , sua 
marcha , e diíferente methcdo th-crapeutico , que as mes
mas moleftias exigem nos diferentes èlimès ̂  explicao m u i 
bem qualquer difftrença de observação sobre o mesmo ob
j e c t o . 

N ã o sendo provável que PS impigens itífiuissem para 
o r e f e r i d o caso do meu v a c c i n a d o , acharemos kuma razão 

suf* 
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sfficiente no methodo de inocuíar quando a incisao se faz 
mais profunda do que convém , introduzindo-se o virus 
vaccinico na membrana cellular: do que resulta ordinaria
mente Vaccina falsa , acompanhada de huma grande in-
flammação ; e algumas vezes , segundo refere M . Aik in 
( Abrégé des faits les plus importans concernant la vaccine ) 
efta inflammação apparece acompanhada de outras puftu-
las vaccinicas em diíferentes lugares dos braços, e em ou
tras partes do corpo , o que não admirará a quem tiver 
em consideração o que diz Bichat ácerca das Sympathias , 
e propriedades vitaes do syítema cellular. 

Dous casos semelhantes acontecerão em Tavira com 
dous filhos do Snr. Pedro Stuart, como refere o Snr. Dou
tor Daniel Pessoa , Medico naquella Cidade. ( Vej . Inveftig. 
Portug. N.° 7. Pag. 364.) 

íísfey •• Outro, que teve Vaccina falsa, f o i hum Menino de 
''l§|S&4 a $ e de dez mezes, filho de Pais incógnitos, morador na 

^ ^ ^ ^ g i s s a da Victoria N.° 10. Efte Menino, quando se vacci-

^tKSfr11
 c o m r n a t e r ^ a fresca , tinha huma pequena erupeção pa-

g§§3|pri<jsa nas nádegas havia hum mez. He provável que efte 
r ^ ^ ^ M « u c c e s s o dependesse das circumftancias da operação, e nao 

da qualidade do humor vaccinico , que era bom. 
Huma Menina sadia , de dous annos de idade, filha 

do Snr. Marcelino José da Silva , morador na rua do A r c o , 
ao pé dos Camillos, foi vaccinada no dia 11 de Novembro 
com matéria seca: a efta Menina, além das vesiculas vac
cinicas dos enxertos, que se bem me lembro , pegárão hu
ma em cada braço , sobrevierão mais vesiculas vaccinicas, 
tres na cara , e huma no bra:o direito. Como porém só 
me fosse apresentada no dia undecimo da meleftia para ser 
observada , hesitei se a Vaccina tinha sido ou não verda
deira, inclinando-me a que tinha sido falsa em razão de 
eftarem já de todo secas , assim as vesiculas do enxerto , 
como as accidentaes, e de ver que as cruftas do centro das 
vesiculas em lugar de conservarem a cor amareilada , que 
nefte dia coftoma appsrecer , já tinhão adquirido a côr 
escura própria do dscimoterceiro dia de moleftia. E m taesj 

cir-
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circumftaneias roguei a sua M a i a fizesse re\accinar ; po
rem ella não quiz , e não voltou á Inítituição. 

Eu me persuado que as vesiculas accidentaes defta 
M e n ina procederão da causa já referida ; i f t o he de se ter 
introduzido o humor vaccinico na membrana cellular; e 
então ou succeda huma das variedades da Vaccina verda
d e i r a , que se verifica quando as vesiculas do enxerto, se
guindo huma marcha regular , são acompanhadas de ou
tras visiculas accidentaes , também regulares , e em tudo 
semelhantes ás enxertadas, e que todavia dão hum fluido, 
que igualmente tem a propriedade especifica de propagar 
a moleftia pela inoculação; ou acontece que hi_mas, e ou
tras vesiculas apresentem o caráter da Vaccina espúria. E m 
todo o caso porém eftas vesiculas accidentaes apparecem 
raras vezes; pois segundo as observações de M . H o r t ( Me
di c a i J o u r n a l ) sobre trezentos exemplos de vaccinados, só 
tres vezes forão viftas eftas vesiculas puftulosas. * 
A respeito dos revaccinados, e dafalkncia da Vacciri^.w^^B^S^è-
7 Ntre os revaccinados houve hum ,que foi vaccinado mS^^^^^ B 

L vezes; outro cinco vezes; e alguns tres, e quatro ̂ ê Ŝ̂ ŜSí'7 

zes; porém deftes o p r i m e i r o , e segundo, e a maior par- ^fifâ^ 

te dos outros ( em numero sete ) não voltarão para serem 
observados. Dous dos que forão vaccinados tres vezes, ti
nhão affecçcks morbosas de p e l l e ; em hum havia huma im
pingem , que se extendia ás ventas ; e outro tinha huma 
erupção puftulosa pelos braços. 

Se a Vaccina nao pegou neftes dous últimos, pode
remos ainda a t t r i b u i r a sua fallencia ás aífecçoes da pelle : 
porém que causa influiria nos outros ? Seria per ventura hu
ma disposição anti-vaccinica ; pois que também ha pes
soas, e mesmo famílias, cuja conftituição não he susceptí
vel de ser aífectada pelo contagio das Bexigas? Pode bem 
ser ; particularmente a respeito dos dous revaccinados, hum 
q u i n t a , e o u t r o sexta vez; não sendo provável que a mes
ma Vaccina, cAue tem vingado em n.uitcs cuacs., t e r i a fa

lha-
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l i i a d o comia nternente neftes, sendo o Operador o mesmo: 
e se efta não he a causa , ou se eftes revaccinados não tem 
t i d o já Bexigas, de que se não lembrem , porque alguns 
erão meninos da Casa Pia , eu não descubro outra. 

N ã o posso deixar d e n o t a r , que a Vaccina falha mui
tas vezes , sendo por isso necessário repetir-se a operação : 
e se bem que na Inítituição tenha havido todo o cuidado 
e circunspecção da parte do seu hábil Operador , todavia 
nem sempre he possível (particularmente quando os vacci
nados são de tenra i d a d e ) evitar todas as causas, que po
dem concorrer para o máo successo da operação; as quaes 
em geral se reduzem ás seguintes : i.a de se não. deixar ás 
vezes sahir pela incisao hum pequeno glóbulo de sangue 
para se mifturar com a matéria vaccinica : 2.a de se fazer 
sahir outras vezes por huma maior incisao mais sangue do 
que convém , o qual lança para fora o humor va c c i n i c o : 
3.1 de se não pôr a agulha a prumo, e perpendicularmente 
quando se vaccina , para que o d i t o humor corra para a 
ponta: 4> a de se não reparar , se as agulhas tem a l g u m 
ponto de ferrugem , se eftão bem limpas e secas para que 
se não torne ineficaz a Vaccina ; no que sempre tem ha
vido o maior asseio e cuidado na Inftituição: y.* de se i n 
troduzir a agulha mais profundamente do que convém, o 
que ordinariamente dá origem á Vaccina falsa: 6.a de se 
não fazer cubrir logo os pontos do enxerto com mangas 
largas , seja da camiza , ou de outra qualquer droga ; ou 
com o encerado I n g l e z , a fim de se evitar a acção do ar 
sobre o virus vaccinico , que pode torna-lo ineíficaz. 

Efta ultima condição tem mais pezo do que parece 
á primeira vifta. Experiências directas tem provado que 
diferentes virus v. gr. o Syphilitiço, o Varioloso , o Vac
cinico , &c. perdem a sua qualidade contagiosa sendo ex-
poftos ao ar: e sobre a colheita da Vaccina para v i d r o s , 
todos os Práticos recommendão que se evite o contacto do 
a r , e por isso os mandão encerar. Por tanto naquelles ca
sos da inoculação da Vaccina , nos quaes efte humor mal 
introduzido atravez da c u t i c u l a , e c u t i s , não fica ao a b r i 

go 
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go do ar a operação perde-se: e como nem sempre a ope
ração se pode fazer com eíla cautela , ficando ordinaria
mente o virus vaccinico no orifício da incisao, cumpre de 
qualquer forma acautela-lo do a r , para evitar hum maior 
número de casos da fallencia da Vaccina. E u me tenho 
servido sempre com suecesso do encerado Inglez fazendo-o 
pegar ao ponto do enxerto somente pela sua circumferen
cia , e deixando-o tirar ás 24 , ou 48 horas, tempo em que 
o encerado ainda não pode embaraçar o desenvolvimento 
da bexiga vaccinica; e nunca observei , assim como ou
tros Inoculadores, que o encerado se oppozesse á marcha 
regular da Vaccina. N o mez de Novembro não houve l u 
gar na Inítituição de eu repetir as minhas experiências co
mo convém , e como pertendo fazer em outros mezes. 
N ã o me esqueço t o d a v i a , que na Inglaterra , e em qual
quer outro clima f r i o seja menos necessária efta cautela ; 
porque em taes climas o gáz oxygeno da atmosphera efta 
mais concentrado pela falta" de calorico ; ift o he, exifte 
menos gazoso, do que nos climas temperados, e quentes. 
E se bem que o gaz oxygeno tenha huma decidida a f f i n i -
dade para combinar-se com as subftancias , e fluidos ani-
maes, efTectivamente ella deve ser menor nos Paizes f r i o s ; 
pois a falta de c a l o r i c o , que serve como de conduetor ao 
oxygeno , particularmente em hnma atmosphera humida , 
embaraça muito as acçóes Chimicas , como dissoluções, 
combinações , decomposições , &c. que exigem hum certo 
gráo de c a l o r ; e he por ifto que nós conservamos as sub
stancias vegetaes, e animaes expondo-as ao ar f r i o ; e he 
finalmente por eftas , e outras considerações que eu eftou 
assás prevenido para dar desconto ás observações feitas em 
climas diíferentes do nosso , particularmente quando ellas 
tem relações com phenomenos chi micos, que são mui va
riáveis na temperatura dos diíferentes climas , e nas d i f -
ferentes eftaçoes. 

Seria ultimamente para desejar que na Inftituiçao hou
vesse sempre muita abundância de Vaccina fresca , a fim 
de se colher somente daquellas Pessoas, que tivessem soffri-

Vace. N.° V. M do 
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do affecções Iocaes bem caracterizadas, acompanhadas de 
hum gráo moderado de febre , e de alguma tumefacção, 
ou dor nas glândulas a x i l l a r e s , o que só pode dar a segu
rança de que vaccinamos com o humor Vaccinico confti
t u c i o n a l , que he o mais efficaz. 
A respeito dos que nao voltarão para serem observados. 

HA hum Menino de dous annos de idade , filho do 
Sr. José L u i z da Silva , morador na rua nova dos CJa-

pateiros N.° 33. F o i vaccinado no dia 22 de N o v e m b r o ; e 
nesse mesmo dia f o i accommettido da febre das Bexigas, 
que tinha em casa ; e por tanto quando veio a vaccinar-se 
já trazia o contagio das Bexigas. 

H a outro Menino da Casa Pi a , de nove annos de ida
de , o Sr. Domingos Francisco de M e l l o . F o i vaccinado na 
Inítituição em 4 de Novembro; achou-se em 11 do mesmo 
mez que nao tinha pegado; revaccinou-se enião, e não v o l 
tou mais á Inítituição. 

3 

Correo que elle eftava com Bexigas apezar de ter pas
sado pela moleftia vaccinica. E u f u i obeserva-lo á Casa 
Pia em o dia 14 do corrente mez de Dezembro , e então 
f u i i n f o r m a d o : que efte M e n ino tres dias depois de revac-
cinado, i f t o he, no dia 14 de Novembro, fora affectado da 
febre variolosa , e se me disse (ainda em dúvida ) que a l 
guns pontos do enxerto da Vaccina se tinhão inflammado , 
e criado logo matéria ; e que efte menino antes de v i r pa
ra a Casa Pia já tinha sido vaccinado quatro vezes por dous 
Inoculadores. Eu observei , e não pude descubrir o mais 
li g e i r o i n d i c i o das marcas da Vaccina. A* vifta do expofto 
concluo , que a Vaccina ou não pegou no M e n i n o , como 
mais vezes lhe tinha acontecido, o u , se pegou, f o i fa l s a ; 
porque houve inflammação, e logo suppuração nos pontos 
do enxerto , abítrahindo da dúvida com que if t o mesmo 
se me informou. 

Efte facto , e outros semelhantes são os fundamentos 
para os Detractores da Vaccina , os quaes sendo examina-

• dos 
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dos augmentão cada vez mais a confiança do beneficio des
te inapreciavel preservativo das Bexigas , e supplantão os 
Impoftores. Por efta occasião eu não posso assás deixar de 
louvar o recente eftabelecimento da Casa Pia , aonde en
contrei muita limpeza na casa, e nas camas dos alumnos, 
saudáveis e necessários alimentos para o seu suftento , e 
vários Meftres a ensinar-lhes as primeiras Letras , o Cate-
cismo, e diíferentes officios , o que me encheo da maior 
satisfação , vendo quam bem se aproveitão vassallos per
didos. 

A respeito dos outros vaccinados e revaccinados, que 
hão voltarão á Inítituição para serem observados, eu me i n 
clino (á excepção dos poucos que forão revaccinados repe
tidas vezes, e dos quaes já f a l l e i ) , que elles terião a Vac
cina regular, e verdadeira, não sendo de presumir que seus 
Pais, os quaes se tinhão antes determinado a fazedos vac
cinar , mudassem de acordo pela primeira fallencia da Vac
cina , e preferissem sacrificar victimas em hum tempo, em 
que em Lisboa grassa o contagio das Bexigas. 

Finalmente refta-me fal i a r de duas Irmãas , filhas de 
Pais incógnitos , moradoras na travéssa das Laranjeiras 
N.° 9 , as Senhoras Joaquína Margarida , e Mareeiina , a 
primeira de seis arinos de idade , e a segunda de seis me
zes. Forão ambas vaccinadas em 16 de Setembro, mez em 
que servio de Director o Sr. Bernardino Antônio Gomes, 
não voltárão mais á Inítituição ; e no dia 6 de Dezembro 
achando-me na Inítituição apparecêo a Menina de seis me
zes com Bexigas, dizendo a sua conduetora , que a Irmaa 
•ficava também com Bexigas em casa. Examinada efta mu- , 
l h e r , encarregada da criação deftas Meninas, e sobre o efta
do da antiga Vaccina , disse, que a Vaccina não tinha pe
gado ; e que não tornára a conduzir as ditas Meninas á i n 
stituição por ignorar que aoperação se devia repetir, quan
do não pegasse. Eis-aqui mais dous factos da ordem daquel-
les , que se coítumão referir para infamar a Vaccina ; e que 
eu adieciono a efta minha Conta por assim mo haverem 
encarregado. 

M i i F o i 
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Por efta occasião devo advertir aos Pais de Famílias, 

e ás Pessoas encarregadas dos Meninos , e Meninas vacci-
nadas , que já mais deixem de os trazer nos dias prescriptos 
á Inítituição para serem observados, pois que os vaccina
dos podem não ficar ao abrigo das Bexigas naturaes , ou 
porque a Vaccina fosse f a l s a , ou porque , ainda sendo ver
dadeira , não tivesse aífectado a Conftituição , reduzindo-se 
a huma moleftia local ; e neítes casos a V a c c i n a , como já 
disse, não he preservativo das Bexigas. Quando a Vaccina 
p r i n c i p i a a desenvolver-se regularmente , e depois de for
madas as areolas, os doentes sentem hum certo quebramen-
t o , perda de c o r , alguma pequena febre por dous, ou tres 
d i a s , dores nos sovacos, ou inchação nas glândulas a x i l l a -
r e s , e algumas vezes bocejos, enjôos, e até vômitos , e con
vulsões , como acontece nas Bexigas inoculadas, não pode 
então haver dúvida de que a conftituição fosse aífectada. 
Eítes symptomas porém são mais ordinários nos vaccinados 
adultos , menos nos Meninos crescidos, e nas Crianças de 
tenra idade por acaso apparecem; e por tanto são eftas as 
que mais devem ser vigiadas por seus Pais, a fi m de i n 
formarem bem os Membros da Inítituição, se sentirão, ou 
não algum incómmodo , pelo menos algum calor de pel
l e , de ordinário pelo 6°, j.°, e 8.° dia ; porque sendo as
sim fícão mais seguros de que a conftituição f o i aífectada, 
como he necessário para que a Vaccina seja preservativo 
das Bexigas. 

T a l he o resultado das minhas observações do mez 
de Novembro de 1812, as quaes , em quanto referem todas 
as particularidades acontecidas no d i t o mez , póe a sal-
.vo da maledicencia eíte precjoso donativo da Providencia , 
e augmenta as provas da sua efficacia , e segurança con
tra o terrivel flageilo das Bexigas. 

E u noto com satisfação que de mez para mez se au
gmenta o número dos vaccinados nas salas da Academia 
deftinadas para a operação da Vaccina : e que mesmo as 
Pessoas da primeira Nobreza , querendo dar com o seu 
louvável exemplo mais hum teítemunho do quanto se i n -

te-
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teressao pelo bem público, tem concorrido á Inítituição a 
fazerem vaccinar seus f i l h o s , e fa m i l i a , ainda não conta
giados de Bexigas, apresentando de bom grado os que ap-
parecem com Vaccina verdadeira , para delles se enxertar 
de braço a braço nos outros concurrentes. E he neíte lugar 
que eu não posso deixar de referir o louvável procedimen
t o da Uluítrissima e Excellentissima Sr.a Condeça de Bou-
b a d e l l a , a qual tendo conduzido á Inítituição a sua tenra 
filhinha s para delia se extrahir matéria vaccinica para ou
tros vaccinandos , em hum Domingo do sobredito mez, 
teve a bondade de se demorar na Inítituição até já não ha
ver quem precizasse de vaccinar-se: porém a ph i l a n t r o p i a 
deita Fidalga ainda se faz mais recommendavel , quando ao 
sahir da Inítituição pelas duas horas e meia da tarde, e ao 
entrar na sua carruagem , se apresenta huma mulher com 
hum M e n i n o para ser vaccinado, lamentando-se d e v i r tar
de pelo receio de que elle fosse atacado das Bexigas , que 
grassavão na sua vizinhança ; então eíta respeitável F i d a l 
ga sem ser rogada , teve a caridade de voltar á Inítituição 
com a sua filhinha para l i v r a r mais huma victima dos es
tragos de tão horrivel moleftia. 

E u m e l i z o n j e i o , que ha d e v i r tempo, em que se pos
sa affirmar que a beneficio da Vaccina forão defterradas as 
Bexigas de L i s b o a , e mesmo de Po r t u g a l , esperançando 
no zelo dos Sócios Correspondentes da Inítituição nas dií
ferentes terras do Reino : bem como já por informações au-
thenticas se affirma da I l h a deCeilão, da I l h a d'Anglesey, 
da populosa Cidade de Newcaftle-upon-Tyne , do paiz de 
P e t w o r t , ou do deítricto adjacente. ( V e j . o ínveftig. Por-
tug. N.° X V I I . pag, 42.) referindo a Conta dada em I n g l a 
terra; em Q de Março de 1812 pela Junta Nacional da Vac
cina. N a França igualmente coníta haver já muitos De
partamentos , nos quaes efta dessoladora moleftia he des
conhecida pelo beneficio da Vaccina. E se ainda alguns h a , 
.que ou de boa fé , ou por fins siniílros se opponhão a hu
ma pratica tão generalizada , e que tanto tem augmentado 
a população nas quatro partes d o M n n d o , como he cons-

tan-
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cante das r e p e t i d a s , e numerosas relações , que a efte res
p e i t o tem h a v i d o ; eu lhes ofFereço para os convencer, o u 
desmascarar o quadro c o m p a r a t i v o a todos os respeitos en
tre as Bexigas naturaes, Bexigas i n o c u l a d a s , e V a c c i n a i n o -
culada ; quadro que já leva o sello da J u n t a M e d i c a da R e a l 
Sociedade Jenneriana. 

Caracter Geral. 

As Bexigas naturaes, que ha doze séculos tem affligi-
d o a raça humana , tem-se sempre observado ser m o l e f t i a 
contagiosa , em alguns casos benigna , porém o r d i n a r i a 
mente v i o l e n t a , d o l o r o s a , asquerosa , e perigosa. 

A s Bexigas inoculadas são ig u a l m e n t e huma m o l e f t i a 
contagiosa , ord i n a r i a m e n t e benigna ; porém em alguns 
casos v i o l e n t a , dolorosa , asquerosa , e perigosa á v i d a i 
e tem servido de espalhar a infec^ão, e de augmentar as
s i m a mortandade geral. 

A V a c c i n a i n o c u l a d a não he m o l e f t i a contagiosa ; an-
^^^f^^S^ Jâenigna , in n o c e n t e ; raras vezes dolorosa , l i v r e de pe-
í fik^í^^^^Êf^i e h u m preservativo i n f a l i i v e l c o ntra as Bexigas. 
! Mortandade. 

' D e seis pessoas , que tem Bexigas naturaes , p r o v a v e l 
mente morre huma. E f t a m o l e f t i a pelo menos ac c o m m e t t e 
ametade do Gênero humano consequentemente h u m duo-
d e c i m o da Espécie humana morre de Bexigas. E m Lo n d r e s 
calculavão-se as mortes pelas Bexigas annualmente de duas 
m i l a tres m i l , e nefte u l t i m o anno apenas morrerão sete-
centas sincoenta e huma pessoas daquella m o l e f t i a ; apezaf 
de se ter augmentado consideravelmente a população p o r 
effeito da Vaccina. N o R e i n o U n i d o montava a mortanda
de das B e x i g a s , antes da descoberta da V a c c i n a , a quaren
t a m i l pessoas. E m Paris , segundo a Conta dada pelo O-
mitté da Vac c i n a , morrerão de Bexigas em o anno de 
1809 dazentas e treze pessoas; e n t r e t a n t o que alguns an
nos antes do beneficio da. V a c c i n a , mouião mais de v i n t e 

rni^ 



NA CONGKEGACXO DOSMEMBJROS, SCC. Q$ 
mil na mesma Cidade: e assim podia dizer a respeito de 
muitas outras Cidades, e em difrerentes Nações. 

Nas Bexigas inoculadas, de trezentas pessoas morre hu
ma. Em Londres provavelmente (segundo as Liftas) morre 
huma de cem. 

A Vaccina inocuíada nunca he mortal. 

Perigo. 

Nas Bexigas naturaes , de tres pessoas huma tem eíta 
doença em forma perigosa. 

Nas Bexigas inoculadas, de trinta , ou quarema pes
soas huma tem efta moleftia em fórma perigosa. 

Na Vaccina inocuíada nenhuma pessoa tem experi
mentado- perigo. 

Erupções. 

As Bexigas naturaes são acompanhadas de puftula^do
lorosas , numerosas , e hediondas. As bexigas incculaç 1--
também são acompanhadas das mesmas puftulas em m»<5 
ou menor número. w 

Na Vaccina só apparece huma puftula na ftattf^nflfegfr 
culada. r 

Resguardo, perda de tempo, despeza. 

As Bexigas naturaes exigem recolhimento , perda de 
tempo, e despeza em dieta, e em remédios mais, ou me
nor considerável. 

As Bexigas inoculadas também exigem resguardo , per
da de tempo , e despezas ás vezes consideráveis. 

A Vaccina não carece de recolhimento j e com ella 
nem se faz despeza, nem se perde tempo. 

Precauções necessárias. 

. ^as Bexigas naturaes são as precauções ordinariamen
te inefficazes. 

^ Nas Bexigas inoculadas he necessário huma prepara
ção com dieta, e medicamentos: cuidado de evitar certas 

es-
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eftaçôes, como extremos de c a l o r , e f r i o : cuidado em evi
tar certos periodos da v i d a , como tenra infância , e velhi
ce: e evitar certos eftados da conftituição; como saúde va-
li t u d i n a r i a , dentição , prenhez , &c. 

N a Vaccina inocuíada todas as precauções são desne
cessárias , excepto as que dizem respeito ao modo de ino-
cular , ou das cautelas que qualquer pessoa sã deve tomar 
para não adoecer. 

Tratamento Medico. 
Nas Bexigas naturaes são necessários remédios durante 
a m o l e f t i a , e depois delia. 

Nas Bexigas inoculadas he ordinariamente necessário o 
tratamento Medico. 

N a Vaccina inocuíada por acaso ha necessidade de al
g um remédio. 

Deformidades. 
Nas Bexigas naturaes ficão sinaes , marcas , coftu-' 
ra s , &c. que desfigurão a pe l l e , e particularmente o rofto. 

Nas Bexigas inoculadas he fácil acontecerem d e f o r m i 
dades , todas as vezes que a doença he rigorosa. 

Da Vaccina inocuíada não se seguem deformidades > 
'nem desfiguração alguma. 
Doenças subsequentes. 

A's Bexigas naturaes sobrevem muitas vezes Escrofu-
las nas suas diíferentes formas; doenças de p e l l e , de glân
dulas, de j u n t a s , &c. cegueira, surdêz, &c. &c. 

Á's Bexigas inoculadas também sobrevem as referidas 
doenças, pofto que menos freqüentemente. 

A'Vaccina inocuíada nao sobrevem moleftia alguma' 
quando ha todo o cuidado na escolha da matéria , e mo
do de operar: e se alguma por acaso apparece he tão li
geira , que se desvanece sem remédios , ou com o mais 
suave tratamento. M u i t o embora os Detractores da Vacci
na figurem doenças perigosas , que já mais exiftirao senão 
na sua esquentada imaginação. 
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INSTITUIÇÃO VACCINICA 
D A 

ACADEMIA R E A L DAS S C I E N C I A S : 

Em 15 de Janeiro de 1813. 

§. I. 3?Ara cumprir 'com o determinado no §. VL do 

nosso Regulamento, devo hoje apresentar á Inítituição hu
ma exacta conta do numero dos Vaccinados, e.das obser
vações mais notáveis, que tiverão lugar no mez de Dezem
bro passado, em que fui Director. 

§. II. Sinto ter dado a alguns dos meus Collegas o in-
cómmodo de subílituir as minhas vezes nos dias , em que 
por falta de saúde me não foi possivel comparecer na Iníti
tuição , e preftar-me ao serviço do meu lugar. Porém da
qui só resultou a vantagem de serem mais bem desempenha
das as obrigações, que eílavão a meu cargo $ e com mais 
segurança posso agora affiançar a exactidão dos factos , que 
referir. 

§. III. Nefta conta entrão treze Expoftos, porque foi no 
mez de Dezembro passado , que a Inítituição começou a 
preftar seus serviços a efta desgraçada parte da humanida
de , que abandonada pelos auctores de seus dias, e priva
da das caricias , e desvélos paternaes , só acha. abrigo e 
amparo fios eítranhos , e deve a sua conservação só á Chri-
ílandade das almas sensiveis á desgraça alheia. Nós seria-

Vacc. N . ° V L N mos 
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mos juftamente arguidos de indesculpável falta , senão fizés
semos chegar a eítas innocentes victimas dc desamor, edo 
vicio hum bem, que nos empenhamos em espalhar por to
do o Reino , e pôr ao alcance de toda a classe de pessoas. 
Eítá começado o que tanto desejávamos ; c o complemento 
dos nossos'desejos em grande parte he devido ao bom aco
lhimento , que derão ás nossas rogativas as primeiras Au-
ctoridades da Excellentissima Meza da Santa Casa da Mize-
ricordia, franqueando-nos tudo quanto exigimos, e se tem 
feito necessário para vaccinar os Expoftos. 

§.IV. Examinando pois o Livro do Regiíto dos Vacci
nados, achei o seguinte: 

Forão vaccinados 72 individuos : tanto deites, como 
dos do mez antecedente , que ainda ficarão sujeitos á mi
nha observação, revaccinarão-se 20 ; o que faz subir a 02 
0 numero das vezes, em que se praticou a Vaccinação. 

A Vaccina foi verdadeira em ----- 37 
Falsa e m - - - - - - 2 
Duvidosa e m - - - - - - - - - - - 2 
Falhou em - - 2 4 
Não voltárão para ser examinados ( cujo resul

tado ignoro) - - - - - - - - - - 27 
Somma - - 92 

§. V. Efta conta dá oceasião a algumas reflexões. Em 
primeiro lugar , tendo procurado descobrir a causa de ter 
'falhado a Vaccina em 24 individuos , e exarrfinando já as 
circumftancias deites , já a qualidade da matéria, que tinha 
sido empregada ; verifiquei ( o que já tem sido observado 
por outros Vaccinadores) que a matéria colhida aos onze 
dias depois da Vaccinação , ainda que produza muitas ve
zes a Vaccina verdadeira , falha com tudo mais do, que sen
do de menos dias. A matéria de onze dias, que se empre
gou em 6, 13, e 20 de Dezembro, falhou em todos os 

Vac-
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V a c c i n a d o s , exceptuando dous; h u m , que não compareceo 
segunda vez ; e outro , que teve a Vaccina verdadeira , cu
ja marcha porém f o i m u i t o lenta. H u m a Senhora de t r i n * 
ta e seis annos de i d a d e , vaccinada com aquella matéria, 
começou a sentir no dfcsmo dia da Vaccinação á noite h u m 
ardor f o r t e , que começava na punetura superior , e co r r i a 
até ao p u l s o ; as puneturas tornárão-se h u m pouco córadas: 
passados porém quatro dias , tudo t e r m i n o u , e não se de-
senvolveo b e x i g a vaccinica. 
§. VL Devo com tudo notar, que o N.° 3. do dia 16 deo 
matéria o p t i m a para os Vaccinados no dia 2 8 , dos quaes, 
os que voltárão para ser observados todos tiverão V a c c i n a 
verdadeira , excepto hum , que era já revaccinado. Porém 
pouco i m p o r t a contar a antigüidade da matéria desde o d i a 
de Vaccinação, quando o apparecimento do botão he mais 
t a r d i o , ou a molef t i a he mais lenta no seu desenvolvimen
to. J u l g o por tanto que mais exactamente se pode marcar 
o 4. 0, 5".° , e 6.°-dia , desde que apparecêo o botão, co
mo a época mais própria para colher a matéria vacc i n i 
ca : efta circumftancia juntamente com a transparência da 
matéria, podem dec i d i r da sua bondade. 
§. VII. Cumpre não omittir que com matéria optima co
l h i d a aos sete dias da Vaccinação também efta f a l h o u em 
alguns i n d i v i d u o s : porém he de notar que eftes pela maior 
parte erão ou revaccinados ; ou de maior idade , e alguns 
até da mesma família. T o d o s sabem , que ha in d i v i d u o s e 
fa m i l i a s , cuja conftituição he inalterável á influencia va-
r i o l i c a •, e assim também o será ao poder contagioso da 
Vaccina. H e também*da observação , e.muito se confor
ma com a razão medica , que nas pessoas de mais idade 
f a l h a mais a Vaccinação. 
§. VIII. Forão duvidosas duas Vaccinas: em ambas ac-
cidentalmente se rompeo a vesicula ; e alterado por efte mo
t i v o o curso da m o l e f t i a , fica em duvida o bo m effeito da 
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Vaccinação. A luim deites Vaccinados repetio-se a operação 
mais duas vezes; a primeira falhou , e depois da segunda 
não voltou o Vaccinado. 

§. IX. Houve em dous Vaccina ^Isa : hum era de no
ve , outro de quatorze annos. Não me persuado absoluta
mente de que eíta fosse a causa , porém lembro efta cir-
cumítancia. He mais notável o que se observou em dous 
vaccinados, nos quaes apparecendo em humas puncturas a 
verdadeira Vaccina \ em outra , no mesmo Vaccinado, a 
bexiga vaccinica era falsa , contendo hum liquido mais es
pesso , opaco , e amarellado , que representava matéria pu-
.rulenta; porém os outros caracteres da bexiga erão semelhan
tes aos da verdadeira Vaccina. Em huma das expoítas, ao 
oitavo dia da vaccinação , além de duas bexigas vaccini
cas reguiares , notarão-se algumas dispersas pelo pescoço, 
e huma nas coitas , as quaes tinhão o aspecto de Vacci-
nas falsas. 

§. X. He nara laítimar que não voltassem para ser 
observados vinte e sete individuos \ e que a troco de pou
par-se a hum pequeno incómmodo , fiquem talvez sem fun
damento persuadidos de que eítão preservados das Bexigas, 
e nós privados de poder ou assegurar-lHes aquella persua
são , ou desengana-tos. de que, sem tornarem a vaccinar-se 
continuão a eítar sujeitos ao mal , de que erradamente se. 
julgão livres. He sobre eíte ponto que nunca serão dema
siadas as recommendações e advertências feitas aos Vacci
nados. Devemos todos os dias lembrar-lhes que ha Vaccina 
verdadeira e falsa ; que eíta nao livra das Bexigas naturaes, 
e que só o Medito , e o Prático nefte ramo, he quem po
de diítinguir huma da outta. A persuasão he oünico meio , 
que eítá ao nosso alcance; se outro houvesse, eu não du
vidaria lembra-lo : pois taes são os males % que. antevejo 
nascer de semelhante descuido. 

§..XI. Os factos porém' mais notáveis são os seguinres. 
An-
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Antônio José , de cinco annos e meio de idade , sadio , foi 
vaccinado no dia 29 de Novembro com matéria fresca de' 
sete dias. Pegarão todas as puneturas, a Vaccina em todos 
foi regular, e ao quinto dia houve febre. Ao nono appa-
recêrao em torno da punetura inferior do braço esquerdo 
algumas vesiculas semelhantes á Vaccina falsa, as quaes nos 
dias seguintes forão crescendo em numero e grandeza, ten
do á roda hum rubor irregular. Ao décimo quinto dia t i 
nhão cahido as cruftas das quatro puneturas; porém a que 
tinha circularmente as novas vesiculas apresentou a forma 
de humâ puftula psorica , e aquellas vesiculas tomarão a 
mesmo caracter : eftas puftulas suppuravão , a matéria era^ 
verdoenga , e em baftante quantidade. O Menino não tem 
soífrido incómmodo algum no refto do syftema ; e obser-
vão-se seis dentes, que eftao a romper. No dia 30 depois 
da Vaccinação observei o Menino pela primeira vez , e 
achei-o no eftado referido; sendo porém menos abundante 
a suppuração: a forma das puftulas pareeeo-me a da crufta 
láctea ; e eftas só exiftião no lugar já marcado do braço 
esquerdo. No dia 37 aconselhou-se o uso da pomada oxy-
genada sobre as puftulas. No dia 43 fui observa-lo, e in-
formárão-me que nos dias anteriores tinhão apparecido das 
novas vesiculas por diversas partes do corpo , que duravão 
tres dias, e no fim seccavao , deixando huma crufta , que 
cahia facilmente, ficando apenas huma nódoa , como eu 
observei. Pude então ver huma deftas vesiculas, que^nda 
eftava verde; tinha a grandeza de huma hervilhaca peque
na , depremida no centro , e pouco elevada na circumferen
cia , com huma pequeníssima areola pouco vermelha. Sou 
informado de que-as primeiras vesiculas, que nascerão per
to da punetura nao tinhão eftes mesmos caracteres , erão 

.bem semelhantes á Vaccina falsa , sem depressão; a sua ter
minação foi também mui diversa , porque eftas terminarão 
em puftulas psoricas, ou cçm apparencia de crufta láctea: 
e aquellas em simples cruftas seccas , que depois de cahi-
rém deixão apenas huma nódoa. O Menino , á èxcepção 
do referido , tem tido a melhor saúde , eftá bem nutrido, 
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alegre , e os seis dentes romperão facilmente , e sem in-
cóinmoios na. conftituição. 

§. XII. Anna Augufta , de quatro annos, sadia , foi vac
cinada com matéria fresca de sete d i a s ; teve tres Vaccinas 
regulares ; o rubor da areola f o i mais intenso ; ao oitavo 
dia houve febre , e dores axillares. E m torno da punetura 
in f e r i o r do braço esquerdo nascerão algumas vesiculas da 
grandeza de cabeças de alfinetes; eftas porém seccárão l o 
go. N o dia 26 depois da Vaccinação observei que as pús
tulas vaccinicas eftavão seccas , excepto huma, que exsu-

*dava ainda alguma humidade; duas cruftas tinhão cahido \ 
rião havia sinal das vesiculas extraordinárias, e a vaccina
da passava bem , sem que tivesse sido contagiada pelas 
Bexigas naturaes , a pezar de as haver em casa já desde 
antes da Vaccinação. 

iM^é' •XIII. Gertrudes Rita , de quinze annos, irmã da an-
-tente , f o i vaccinada, quando sua irmã: porém l o g o 
& mesmo dia á noite teve alguma febre , e passados 
dias efta f o i maior , e acompanhada de vômitos, o 
Sido cessou apparecendo Bexigas naturaes. Confta-me 

ue a Vaccina começara a desenvolver-se, porém, sahindo» 
as Bexigas, ella não continuou a sua marcha, e desvane-
ceo-sj tudo nos lugares das puneturas. Fica por tanto cla
ro que efta doente já eftava contagiada pelas Bexigas na
turaes , quando f o i vaccinada ; e que em taes circumftan-
cias a Vaccina não p o d i a preserva-la. 

§. XIV. Tendo referido as observações mais notáveis, 
feitas no mez de Dezembro , refta-me dizer se houverão 
alguns obftaculos á Vaccinação na C a p i t a l , e o que pode 
promove-la. 

§. XV. O numero dos Vaccinados em Dezembro , com
parado com o dos mezes antecedentes, não d i m i n u i o , an
tes cresceo, a pezar do r i g o r daEftação tornar mais d i f f i -

c u l -
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cultoso o concurso dos Vaccinandos. Vão por tanto deca-
hindo pouco a pouco os obítaculos da Vaccinação ; e os 
Pais vão conhecendo melhor a responsabilidade , em que 
ficão para com a Natureza e Sociedade, se negligentes des
prezarem o maravilhoso preservativo das Bexigas , e dei
xarem a vida de seus filhos arriscada a hum mal tão f u -
neílo. 

§. X V I . Para promover mais os progressos da Vaccina
ção , já os meus Collegas tem lembrado diversos meios, 
alguns dos quaes tem. sido poílos em pratica. He de espe
rar que os bons eífeitos se vão conhecendo successivamen-
te; e continuando a publicar-se as Observaçaes, e mais que 
tudo, sendo notório o grande numero de Vaccinados, que 
na actual epidemia de Bexigas vivem a salvo do contagio 
daquella terrível enfermidade , he natural que, á vifta de^, 
provas tão convincentes , se defterrem as preoccupa 
termine a negligencia , e o Povo mais cuidadoso bns 
hum bem, de que tanto apreço deve fazer, e que tã$ 
çilmente pode alcançar. g 

José Maria Soares. 

CON 
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NUM. VII. 

C O NTA DADA 
A INSTITUIÇÃO VACCINICA 

D A 

A C A D E M I A R E A L DAS S C I E N C I A S : 

Aos 15* de Fevereiro de 1813. 

T^Endo finalizado o mez de Janeiro , em que tive a hon
r a de servir de Director da Inftituição, he do meu dever, 
para satisfazer ao nosso Regulamento, dar hoje Conta de 
quanto aconteceo a respeito dos Vaccinados em todo o seu 
decurso; e por isso , sem fazer divagações, que j u l g o a l 
gum tanto alheas de similhante o b j e c t o , procurarei tão so
mente guardar a maior exactidão , e simplicidade possivel 
na exposição dos factos, referindo as circumftancias, que 
j u l g a r a propósito para melhoramento dos nossos traba
lhos , e bom êxito da Vaccinação: para o que revendo o> 
l i v r o do Regifto dos Vaccinados, achei serem vaccinados 
nefte mez 

Individuos - - - - - - - - - - - - 2 9 
Revaccinados - - - - - - - - - - - 1 1 
Somma das vezes que se praticou a Vaccinação 40 

Resultado. 
Vaccina regular - - - - - - - - - - j g 
Falsa - - - - - - - - - - - - - 1 
Duvidosa - - - - - - 2 
N u l l a - - - - - - - I 2 

Nao determinada por não voltarem - - - - 7 
Somma - - - 40 

v ^ Nada houve de extraordinário nefte mez , que mereça 
particular attenção nefta Conta: por quanto todos os casos 

Vaec. N.° V I I . O ca-
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caminharão , como geralmente coftumão , sem maior alte
ração na sua marcha n a t u r a l , resrando-me por isso apenas 
o fazer algumas reflexões , bem que nao sejão de maior 
monta. 

N a ma'or parte dos que tiverão Vaccina regular ap-
parecêrão nos periodos próprios syrnptomas conftitucionaes, 
que ligeiramente incommodárão os vaccinados , como he 
coftume , mas que logo remittirão , vindo depois a gozar 
da melhor saúde ; e naqueíles , em que taes symptomas 
não se notarão claramente, he de presumir, que elles não 
deixassem de e x i f t i r , mas que erão de tão pequena força , 
que não forão capazes de advertir a attenção para os co
nhecer : iílo acontece particularmente no maior numero das 
crianças de peito , que só manifeftão por sinaes próprios 
os seus maiores padecimentos , podendo unicamente o Fa
cultativo notar os menores. H a entre os que tiverão Vac
cina regular hum menino de menor idade , o Sr. Lourenço 
Antônio, filho do Sr. Antônio R i b e i r o , que tendo febre ao 
segundo e terceiro dia depois da Vaccinação , e q e termi
nou ao quarto, ainda ao oitavo dia paredão não ter pe
gado os enxertos , porque apenas no sitio delles se obser-
vavão ligeiros pontos rubros com ligeira elevarão : porém 
aos onze f o i quando hum dos pontos começou a dcsenvol«~ 
ver-se , seguindo dahi por diante o seu curso regular, mur
chando inteiramente os outros. Efte facto moftra , que ha 
muitas circumftancias capazes de fazer- retardar o desenvol
vimento da Vaccina , depois delia ter affectado a c o n f t i t u i 
ção , bem como acontece com as Bexigas naturaes e ino
culadas, vindo então a ser efte li um dos argumentos bem 
convincentes para moftrar a identidade dos virus na Con
stituição. 

O que teve Vaccina espúria , era hum menino de onze 
annos de idade, a quem tendo já sido por.duas vezes vaccina
do fóra da Inftituição, não pegáfão os e n x e r t o s e eu nova
mente o fiz vaccinar, mas elle não v o l t o u , e j u l g o que igual
mente não pegaria ; effeito talvez devido unicamente á sua 
conftituição particular ; por quanto todos os outros que se 

vac-



A' INSTITUIÇÃO VACCINICA. TO? 
vac-cinárao com a matéria , de que l h e resultou V a c c i n a 
falsa , tiverão boa e regular Vaccina. E f t a observação já 
t e m sido f e i t a pelos Inoculàdores, reconhecendo efta insus-
c e p t i b i l i d a d e em alguns i n d i v i d u o s para o desenvolvimento 
da Vaccina , c omo a ha para o das Bexigas inoculadas. 

Os que tiverão Va c c i n a duvidosa ambos forão revac
cinados duas vezes: circumítancia não pouco attendiv e l . 

Daquelles, em que a Vaccina não pegou, seis erão da 
Casa Pia , e que ou já tinhão t i d o sarna , ou ainda então 
a conservavao , ou tinhão alguma affecção puftulosa , e além 
d i f t o a maior parte forão vaccinados com matéria secca : 
os outros erão já revaccinados , e dous vaccinados c o m 
crusta. E n t r e aqueiles, em que a Vaccina f o i nulla , ap
parece huma criança de dez mezes, o Sr. Guilherme Hen-
riques , f i l h o do Sr. A g o f t i n h o José Pereira R o d r i g u e s , 
*que no quarto d i a , depois de vacunar-se , teve f e b r e , e 
110 seguinte teve por todo o corpo huma erupção , que 
no f i m de tres dias , depois do seu apparecimento , efta
va de todo secca , mas que pela relação, que derão delia , 
parece ter sido de Varicelas. Nasceria a febre por m o t i v o de 
terem de apparecer as Varicelas, ou f o i effeito unicamente 
do virus vaccinico ? E se defte , porque falhárão os enxer
tos ? Poderá haver huma febre vaccinica s i m i l h a n t e áquel-
l a , a que chamao v a r i o l i c a , que alguns Práticos asseverão 
que se observa ás vezes sem apparecerem Bexigas ? E quan
do assim aconteça , será efta baftante para pôr a conftituição 
ao a b r i g o de ser inficionada das Bexigas ? N ã o tenho dados 
alguns por ora para poder cabalmente responder a s i m i l h a n -
tes quesitos , nem o facto apontado he baftante para i l l u s -
t r a r - m e , pois até accresce , que o soube por simples i n f o r 
mação. 

H e nefta occasião que devo notar , que se dos tres 
vaccinados com crufta a Vaccina f o i nulla em dous , ap
parecêo todavia em huma menina de doze annos de i d a d e , 
regularmente, e com febre ao quarto dia da Vaccinação, 
que se desvaneceo inteiramente ao sexto : e por tanto ficão 
b e m confirmadas as observações de M r . B r y c e , e de alguns 

O i i dos 
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dos mssos Correspondentes , de que a verdadeira crufta 
vaccinica he capaz de dar a Vaccina regular ; vindo por 
efte m>io a termos mais hum meio para conservarmos 
tão precioso donativo da Providencia. 

Parece não ser grande o numero daquelles , em que 
falhou a Vaccina , guardada a proporção dos vaccinados, 
e attendidos os motivos, que coftumão causar a sua nullt-
dade, porém tenho a lamentar ser mui diminuto o dos 
que concorrerão a procurar tão soberano preservativo das 
Bexigas; pois que até em dous dias não apparecêo ninguém 
para vaccinar-se : o que prova exiftír ainda na maicr parte 
do Povo ou muita negligencia , ou prejuízos , que só á 
força de nossa confia noi a , e nossos desvélos poder-se-hão 
desarreigar ; o que não admira, quando ainda em pessoas, 
que se julgão inftruidas, seja qual for o motivo , elles ex-
iftem fortemente arreigados , chegando até a denegarem 
factos provados com toda a evidencia, e inverterem outros 
a seu modo e capricho. 

Francisco Elias Rodrigues da Silveira. 

C O N -



NUM. VIII. 

C O N T A D A D A 
HA CONGREGAÇÃO DOS MEMBROS 

D A 

INSTITUIÇÃO VACCINICA 

Aos 15* de Março de 1813. 

I IA vendo finalizado o mez , em que tive a honra de ser
vir de Director, he do meu dever participar a efta Inftitui
ção o numero dos Vaccinados, o que nelles observei, e 
propor os meios de promover a Vaccinação nefta Capi
tal. 

Vaccinárão-se - - - - - - - - - - - - 45 / 
Tiverão Vaccina regular - - - - - - - 1 3 
T i verão/Vaccina duvidosa - - - - - - - 2 
Falhou em 22 
Não sabida por não voltarem os vaccinados - 8 

il 
Forao vaccinados com matéria secca - - - 21 
Com matéria fresca - - - - - - - - - 10 
Com Crufta - - - - - - - - - - - 11 
Pelo methodo da incisao com matéria secca - 3 

w 
A matéria secca produzio Vaccina regular em seis, a . 

fresca em seis , a da crufta em hum ; e foi duvidosa em 
outro : nos vaccinados pelo methodo da incisão falhou a 
Vaccina em dous, e no outro não sube do resultado, por 
não voltar. 

Dos treze, que tiverão Vaccina regular, em alguns se 
notárao symptomas conftitucionaes , em outros não forão* 

obn 
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observados provavelmente por mui pequeros, e pelo pou
co conhecimento dos vaccinados. Entre os primeiros appa

recêo huma rapariga por nome Maria d'Assumpção de 17 
annos , residente em minha casa , na qual sendo vaccina
da com matéria fresca , notei ao terceiro dia dous peque
nos pontos avermelhados em duas puneturas ; no quarto 
dia molleza de corpo , pequena dor de cabeça , e de noi
te alguma febre ; no quinto dous pequenos botões vacci-
nicos bem caracterizados , continuação dos symptomas ge-
raes; no sexto e sétimo dias pouco progredio a Vaccina ; 
e no oitavo não havendo quasi matéria alguma , não vol
tou á Inftituição para se tirar para outros vaccinandos: nes
te mesmo dia de tarde queixou-se de maior dor de cabe
ça , picadas pelo corpo , algumas náuseas , tosse, febre: 
eftes sy.nptomas continuarão no dia seguinte : no décimo 
2ppareceo por todo o corpo huma forte erupção de Saram-

bem caracterizado, moleftia da quadra, e de que havia 
WL casa outra pessoa nos primeiros dias da convalescença. 
A r u p ç ã o seguio huma marcha regular ; e ao quarto dia 
<26s3u apparecimento e -quatorze da Vaccinação remittírão 

tolfos os -symptomas geraes ; as bexigas vaccinicas , que 
pouco mais tinhão enchido , desde efte dia tornárão-se 
maiores; a areola tomou huma côr mais intensa; a quin
ze e dezaseis o tecido cellular sotopofto enfartou-se mais ; 
de desesete por diante principiárão a seccar as bexigas vac
cinicas , resolveo-se o enfarte cellular, e a doente acha-se 
hoje boa a todos os respeitos. 

Eis-aqui huma febre eruptiva desenvolvida nos primei-
TOS dias de Vaccinação, que apenas influio na sua marcha 
tornando-a mais lenta; mas que moft ou ser Vaccina con
ftitucional , pois que os symptomas geraes apparecêrão ao 
quarto dia da Vaccinação , entretanto que os do Sarampo 
se tmnifeftárão ao oitavo. Efta observação he inteiramente 
conforme com as de M r . Vigarous , e com a da Commis
são Vaccinica de Reyms. 

Efte he o único caso , que observei digno de ser nota
do : refta-me failar dos mjios de promover a Vaccinação 
nefta Capital . He. 
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H e para admirar , que em huma Cidade ccmo L i s 

boa concorresse nefte mtZ tão pouca gente a vaccinar-se. 
O r i g o r do Inverno não c o n t r i b u i r i a pouco para efta f a l t a , 
bem como a ignorância de huns a respeito dos nossos t r a 
b a l h o s , e de outros acerca da Vaccina. Cumpre pois con
t i n u a r a fazer i atente aos olhos de todos a i n n o c e n c i a , e 
u t i l i d a d e d fte prodig i o s o remédio: e como a mai o r parte' 
se move mais pelo temor do m a l do que pela esperança do 
bem , pinteiiíios-lhe os eftragos v a r i o l i c o s com toda a sua de
f o r m i d a d e e h o r r o r ; moftremos-lhe que as Bexigas são por 
diversas razoes mais terríveis c p e r i g o s a s no p o v o , onde ex-
i f t e quasi sempre o foco de semelhante c o n t a g i o ; e apre
sentemos em contrafte o formoso quadro , onde se veja o 
sem numero de pessoas, que por benefício da Vac c i n a t e m 
salvado sua vida , saúde, e formosura , tornando-se inac-
cessiveis a repetidas e devaftadoras epidemias de Bexigas. 
Os Párocos , os Médicos, e as mais A u t h o r i d a d e s ene, 
gadas da saúde pública , são os órgãos os mais c o m p e ^ 
tes e persuasivos, para fazer conhecer aos Pais de famÇíi" 
que faltão a hum dever, e serão responsáveis perante o Ç$k 
e a Sociedade, se deixarem suecumbir seus filhos pelo tfg-pfc 
vel mal das Bexigas , , tendo aliás hum meio tão facií°oX 
poder pieservá-los. ' v ^ p j ^ ' 

Wencesldo Anselmo Soares. 

C O N -





NUM. IX. 

C O N T A D A D A 
A5 INSTITUIÇÃO VACCINICA 

D A 
A C A D E M I A R E A L D A S S C I E N C I A S , 

P E L O S E C R E T A R I O 
D A I N S T I T U I Ç Ã O 

o DR. J O S É ' F E L I C I A N O D E C A S T I L H O , 
Em Sessão de 19 de Dezembro de 1812. 

E M observância do §. V I . do Regulamento da I n f t i t u i 
ção Vaccinica devo , como Secretario defta Congreção, dar 
conta: (*) 
I. Do progresso da Vaccinação nas Provincias. 

II. Das observações, eexperiências, que se me.com-
municárão. 

III. Dos obftaculos, que tem havido na adopção ge
ral da Vaccinação. 

IV . Dos meios de a promover. 
1. 

Do progresso da Vaccinação nas Províncias. 

§. 1 

JE M conseqüência do deliberado em Assembléa da Insti
tuição de 18 de Setembro , dirigi-me por escrito aos M é 
dicos, e Cirurgiões, que a mesma Inftituição me tinha in
dicado. Recebi as mui agradáveis respoftas, que tive a hon-

Vacc. N.° I X . P ra (*) E u não d i r e i cousa t de que não haja documento na Secretaria 
d a Inítituição. 

http://me.com-


t 14 C O N T A D A D A 
ra de apresentar á Inftituição: dous únicos illudírão as nos
sas esperança? ; hum deites até hoje não respondeo ; ou t r o 
respondeo, mas recusando cooperar comnosco p o r suas oc-
cupaçdes. 

§. I I . 

A Inftituição tomou então a relosuçao de não ser a 
p r i m e i r a , que escrevesse, a fim de que nem com c i v i l i d a d e 
violentasse. Fez públicos por v i a da Gazeta , donde depois 
passárão a outros Periódicos Nacionaes , e Eftrangeiros , os 
nomes dos F a c u l t a t i v o s , que tão voluntariamente tinhão 
correspondido ( por então em promessas) ás viftas da I n f t i 
tuição : e declarou pela mesma via as obrigações , em que 
ella se c o n f t i t u i a para c o m aquelles, que espontaneamente 
se offerecessem para v a c c i n a r , e ser Correspondentes da I n 
stituição. 

§. I I I . 
Muitos são os Médicos, e Cirurgiões, que vão concor
rendo a aliftar-se em Cooperadores, e Correspondentes defta 
Inftituição: e contamos até o p r i n c i p i o do corrente Dezem
br o t r i n t a e cinco , a saber: 

No Alem-Tejo. 

Fillppe José Henriques de Paiva , Medico em Ní&a~. 
José Fradesso B e l l o , Cirurgião em Elvas. 
José M a r i a B u f t a m a n t e , M. Alvito. 
M a t h i a s José de O l i v e i r a Galvão, M . Estremôz-

No Algarve. 

João Maria Marrei , M. Silves. 
José Francisco de C a r v a l h o , M. Lagos. 
José Nunes Chaves, M. Filia Nova de Portirnao» 
M a n o e l V i c e n t e da Si l v a Frazão , C. Olbão da Restau

ração. 
Na • 
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Na Beira. 

Antônio de Mello, Medico em Tondella. 
Francisco Antônio Jordão, M. Figueira* 
João Antônio Rodrigues de O l i v e i r a , Cirurg. em Lamego. 
J o a q u i m Baptiíh , M. Vouzella. 

• J o a q u i m T h o m á s de Valad a r e s , M.Trancoso. 
José Antônio Mourão , M. CasteUo Brcnco. 
L u i z C y p r i a n o Coelho de Magalhães, M. Aveiro, 
M a n o e l José Mourão , M. Mealhada. 

Na Estremadura. 

Francisco José Corrêa , C Torres Vedras. 
J a c i n t o Franco Leitão, M. Azambuja. 
João Pedro Aí xandrino Câmara, M. Benavente. 
V a l e n t i m Seda no B e n t o , M. Caldas da Rainha, 
João Gervasio de Car v a l h o , M. Cartaxo. 
Antônio Pereira X a v i e r , M. Sardoal. 
L u i z Gonzaga da Silva , M. Santarém. 
Francisco X a v i e r de A l m e i d a P i m e n t a , M. Sardoal, 

No Minho. 

Antônio de Almeida , M. Penafiel. 
D o m i n g o s Antônio da Coita F l o r e s , C. Filia do Conde. 
H o n o r i o M a r i a C o e l h o , M. Viana do Minho. 
José Gomes B r a q u e l a m i , M. Viana do Minho. 
José L u i z P i n t o da Cunha , C.Viana do Minho. 
José Duarte Saluftiano A rnaud , M. Valença do Minho. 
M a n o e l José da M o t a , M- Braga. 

Em Tras os Montes. 

Balthazar Joaquim Lopes, M. Mursa. 
Carlos M a r t i n s de C a r v a l h o , C. Villa Real. 

P i i Jo-
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José dos Santos Dias, Medico em Monte Alegre 
Paulo de Moraes Leite Velho ,. M. Chaves. 

§. IV.-

A todos eftes respeitáveis Facultativos a Inftituição tem 
remettido vidros de Vaccina , todos de suas Vaccinações: tem 
repetido muitas remessas, porque a muitos tem falhado: e 
o número de vidros remettidos a Correspondentes, erão no 
fim de Novembro 131. 

§. V . 

Não he a Correspondentes somente, que a Inftituição-
tem franqueado a matéria vaccinica. A Inftituição se re
gozija de que alguns Miniftfos das Provincias , e muitas ou
tras pessoas de todas as ordens lha tem directamente pe
dido. No principio do trabalho da Inftituição muitas vezes 
se não tomava lembrança dos vidros, que se davao;. porém 
os de que ha assentos, sobem ao número de 105Y 

§. VL-

Monta pois o numero de vidros diftribuidos por to
das as Provincias do Reino (além dos muitos, de que não 
ha assentos) a 236. 

§. V I L . 

A Inftituição não tem por ora recebido Contas de mui
tos dos seus Correspondentes; alguns mesmo não tem ainda 
Contas que dar , porque tem praticado as operações infru-
ctuosamente; mas em que insiftem. 

§. VIII. 

Os Correspondentes felices na Vaccinação , e que a vão 
propagando de braço a braço, tendo em conseqüência es
te objecto corrente , são 

An-
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Antônio Pereira Xavier. 
João Gervasio de Carvalho. 
José Fradesso B e l l o . 
José Francisco de Carvalho. 
M a n o e l José Mourão de Ca r v a l h o Azevedo M o n t e i r o . 

E tem dado mui judiciosas Contas \ e o* número de seus 
V a c c i n a d o s , de Va c c i n a l e g i t i m a , m o n t a a 207* 

§. I X . 
O Doutor Manoel José Mourão de Carvalho Azevedo 
M o n t e i r o apresentou á Inftituição huma i n f t r u c t i v a M e m ó 
ri a , em que referindo os seus trabalhos vaccinicos nos me
zes de O u t u b r o , e N o v e m b r o , os ornou de m u i judiciosas 
reflexões, e casos antecedentemente succedidos; merecendo 
a unanime approvação, e deliberação de que ta l M e mória 
se lê-se em Sessão Ordinária da Academia , e efte Cor
respondente da Inftituição se piopozesse para Sócio Corres
pondente da mesma Academia na conformidade do §. 24. 
do Regulamento da Inítituição. 

T u d o se acha satisfeito : aquella Memória teve na Ses
são da Academia a mesma boa sorte,que l h e t i n h a cahido 
na Sessão da Inftituição, e o Dr. M a n o e l José M o u r ã o acha-
se já hoje Sócio Acadêmico em conseqüência dos trabalhos 
vaccinicos. A mesma sorte nós veremos acontecer a mui 
tos outros dos nossos Correspondentes , que esperamos se 
moftrem igualmente beneméritos. 

I I . 
Das Observações, que se communicárao. 

§. X. 

T Odes os Correspondentes da Inftituição, que se tem 
dado á prática da Vac c i n a eftão persuadidos de ser e l l a 
h u m seguro preservativo de Bexigas: alguns tem f e i t o toda a 
qualidade, de experiências, até a de fazerem deitar Vaccina-
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dos com Bexigosos , para confirmarem o poder antivario-
loso da Vaccina. À efte, e creio que a todos os respeitos, 
he notável o zelo do nosso Consocio Acadêmico , e Cor
respondente da Inftituição Antônio de Almeida ( de Pena-
f ie l ) . Lê-se em huma sua Carta de 5-de Outubro defte an
no: >J Posso asseverar com huma minha Fi lha , e alguns 
>» outros de que tenho lembrança , e que eftão debaixo das 
w minhas viftas, que até agora não forão atacados deBe-
n xigas: apezar de lidarem com outros, que eftavão com 
J> ellas , c mesmo dormirem na mesma cama ; de recom-
99 mendaçao minha. A minha filha , e algum outro tiverão 

— - ^ i f e â ^ * w passados annos a Varicella. " 

Ê{£è^^m I §. xi. 
V^^^^^^^ % Na Correspondência até o fim de Novembro ha dous 

^^té&t* casos , que parecem excepção daquella boa regra. 

§. XIL 

O Dr. Balthazar Joaquim Lopes, Medico do Partido 
de Mursa , em Carta de 29 de Outubro, diz: » Prati-
99 quei a Operação , além de outras pessoas , em quatro 
99 Meninas, filhas do Corregedor, não sortindo effeito na 
99 Menina uuis velha , sendo tres vezes vaccinada ; e pe-
99 lo contrario na immediata nascendo-lhe varias puftulas 
99 de Vaccina em lugares remotos do da Operação. Foi o 
99 dito Corregedor Francisco de Assis da Fonseca despacha-
99 do para a Supplicação dessa Cidade , aonde igualmente 
99 residem as Meninas vaccinadas: menos huma, que,con-
99 tagiandose todas de Bexigas naturaes, foi sua victima , 
99 segundo me participarão; o que attribui á qualidade da 
99 Vaccina ., porque lhe ignoro a origem. » 

§. XIII. 

Eis-aqui hum argumento da necessidade, que ha de 
mar-
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marcar quanto sucede a cada hum dos Vaccinados , a fim 
de cue assim o Vaccinador, como o L e i t o r possa decidir 
da natureza da Vaccina , e responder a tcdo o tempo ao 
que se lhe imputar. Que a Vaccina pegou nas n encicna
das tres Meninas não se pode d u v i d a r ; porém que a Vac
cina fosse em todas elias l e g i t i m a , e conftitucional nada 
ha nefta noticia que o verifique: ao contrario r r e faz i n 
clinar a que , ao menos em huma , a Vaccina fosse falsa , o 
apparecer bexiga vaccinica em lugar , em que a matéria se 
nao inoculou. 

§. X I V . 
Na occasião de eftar a matéria vaccinica boa para se 
enxertar, succedendo romper-se a bexiga com o ccçar-se , e 
cocando em outros lugares, neftes tem pegado a matéria: 
he com tudo para m i m de muita duvida , que em algum 
caso possa haver Vaccina legitima em l u g a r , em que a ma
téria se não inoculou. E lie efte hum dos pontos do ob| * 
cto vaccinico , o qual precisa fi\ar-se, e sobre que t?; 
dado já algum passo.. 

§. XV. 
Desconfio por tanto que a Menina que se diz ter tido 
boa Vaccina em lugar não inoculado , e nefte não, tivesse 
Vaccina falsa somente : e então fico duvidando da l e g i t i 
midade da Vaccina nas outras ,- em que promiscuamente^ 
se falia. 

§, X V I . \ 
Além disso a Vaccina pode (bem que a Inftituição não 
tenha ainda factos próprios para fundamento defta opinião) 
ser legitima sem ser co n f t i t u c i o n a l ; i f t o he, pode pegar, 
ser regular a todos os respeitos, mas os seus eífeitos nao 
passarem muito do lugar que a bexiga occupa : efta Vac
cina , pofto que legitima , não he c o f t i t u c i o n a l , pois não pra
tica na Conftituição , ou em todo o Corpo alteração algu
ma ; e em conseqüência não li v r a de poderem v i r as Bexi* 
gas naturaes. g. X V I L . 
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§. X V I I . 

M-ns: assim como huma grande camada de Bexigas 
naturaes, nem sempre isenta deinfecçao variolosa , tendo-
se, ainda q.12 r a r a m e n t e , padecido Bexigas naturaes duas, e 
mais vezes: não me cufta a s u p p o r , que haja a l g u m caso, 
no qual não possa a Vaccina d e f t r u i r de huma vez só a dis-
P 0 3 i s ã o B e x i g a , § ^ 

A Reva:cinação , até repetida mesmo no caso deter 
sido l e g i t i m a e c o n f t i t u c i o n a l a Vaccina , seria de todos 
o melhor m.3Ío de sentenciar a Conftituição l i v r e de dis-
posiçaj variolosa. Só assim he que a Va c c i n a ficaria ao 
a b r i g o de toda a qualidade de imputações. A respeito de 
V a c c i n a os incómmodos são sempre pequenos; p or efta re
petição de operações crescião hum pouco, mas o caso me
rece-o ; e f t a n i o eu persuadido, que a u t i l i d a d e da V a c c i n a 
he m a i o r , que a de t u d o o mais da competência da M e d i 
cina-

§. X I X . 
Na Conta dada pelo Correspondente o Dr. Manoel Jo
sé Mourão de C a r v a l h o Azevedo M o n t e i r o ha o caso 2.0 

( §• 12,.), que se segue. >> N o p r i n c i p i o pouco m a i s , ou menos 
99 do O u t o n o do presente anno huma M e n i n a , a filha mais 
99 nova dé M a n o e l Toscano de F i g u e i r e d o e A l b u q u e r q u e , 
99 n a t u r a l deOurintã, C o n a r c a de C o i m b r a , que t i n h a s i -
99 do vaccinada alguns mezes antes; manifeftando-se n e l l a 
99 a enfermidade ao modo ordinário, e apparentemente ver-
99 dadeira , padeceo huma grande camada de B e x i g a s , que 
99 seguirão reg u l a r m e n t e os seus periodos até á sua t e r m i -
99 nação ; succedendo ao mesmo passo que outras Irmãs 
99 defta M e n i n a , que ta u b e m hivião t i d o a V a c c i n a , pos-
99 to que expoftas á iafecçao v a r i o l o s a , se não contagiá-
99 rao. S^ndo-me contado efte f a c t o pelo m odo s o b r e d i t o , 
99 s u ; p - i t e i q u : houve alguma causa, que t o r n o u ineíScaz a 

99 Vac-
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99 Vaccina nefte caso , ou que ella não fora talvez Iegití~ 
99 ma; e determinando-me eu indagar pessoalmente efte f e -
99 nomeno extraordinário, João da Cofta Baptifta se offe-. 
99 receo para o fazer, e passados algims dias communicou-
99 me a seguinte informação. 

'» A Menina de que se t r a t a , f o i vaccinada por hum 
99 Padre, e coín humor já muito espesso, extraindo dehu-
99 ma empola vaccinica quasi seca , e que ejftava já no es-
99 tado de puftula ; e as outras Irmãs que, apezar de ex-
99 poftas á infecção variolosa , não tiverão Bexigas, forão 
99 vaccinadas por hum Medico com Matéria dotada de 
99 boas qualidades , e colhida em tempo competente. 

99 Não admira por tanto que efta Menina tivesse Be-
99 xigas , e em grande quantidade , não obftante a Vacci-
99 na que se lhe communicou , a qual f o i decisivamente il-
99 l e g i t i m a , e incapaz de a pôr a abrigo daquella terrível 
9t enfermidade. Eftou persuadido, que o humor vaccinico, 
99 que se extrahe já muito espesso de huma puftula eftá a l -
99 terado, e tem perdido por isso a sua força, e proprie-
99 dade especifica , adquirindo talvez outra mais irritante do 
99 que preservativa de Bexigas ; ainda -que todavia possa 
99 conservar , e conserve algumas vezes a virtude de pro-
99 duzir huma moleftia apparentemente semelhante á ver-
99 dadeira Vaccina. » 

§. XX. 
O Numero I.° da Relação do Correspondente José 
Fradesso Bello , tem >? Que hum Menino ( H e s p a n h o l ) 
99 de idade de hum anno, e de mamma ainda , sadio, teve 
99 huma Vaccina espúria no braço direito , e legitima no 
99 esquerdo : Que a falsa começando a desenvolver-se no 
99 dia mesmo da Vacinação , produzio nesse , e nos dous 
99 seguintes alguma febre; ao sexto dia eftavão rotas e sec-
99 cas as phiictenas, ou falsa Vaccina : Que o periodo i n -
99 flammatorio da verdadeira Vaccina f o i l e n t o , e se pro-
99 longou até o decimoterceiro dia : Que ao dia vinte da 
99 operação , e já muito adiantado o dessecamento da pus-

Vacc. N.° IX. Q^ 99 tu-
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99 tula , sobreveio febre , que durou por dous d i a s : e hu-
99 ma miúda erupção phlictenosa , m u i t o confluente na f a -
99 c e , orelha , e pescoço do lado em que a Vaccina f o i 
99 l e g i t i m a ; e discreta pelo refto do corpo : efta erupção 
99 seccou, e desvaneceo se só com lavagens de agoa t e p i -
99 da nos lugares., em que f o i mais intensa: E que a M a i 
99 teve , na época dos incómmodos do filho, f e b r e , e a l -
99 guns grossos furunculos ; apresentando igualmente sym-
99 ptomas g a f t r i c o s : t u d o começou a ceder, e acabou a 
99 hum emetico.» 

O N ú m e r o X.° da mesma Relação tem ; que a V a c c i 
na p e g o u , f o i l e g i t i m a , e regular em hum biaço de h u m 
Sarnoso, que t i n h a dous annos de idade. 
§. XXI. 

Recebi huma Csrta do nosso Correspondente José Nu
nes Chaves, datada de V i l l a N o v a de Portimão em i d e 
N o v e m b r o ; da qual para g l o r i a sua , e gratidão nossa eu 
não posso deixar de copiar algumas passagens , e são as 
que se seguem. >> E m 1805 pude obter do Dr. M a n o e l 
99 L u i z dous V i d r o s de Vaccina , e fiz com elles a inocu-
99 lação hum mez depois que elle mos deo ; mas i n f e l i z -
99 mente nao teve effeito , creio que por terem perdido a 
99 sua virtude. E m 1806 tendo n o t i c i a que o Governo Hes-
99 p a n h o l t i n h a espalhado a Matéria V a c c i n i c a por t o d o o 
99 R e i n o , com recommendação a todos os Médicos d^sCa-
99 marasque promovessem a sua inoculação, recommendan-
99 do ao mesmo tempo ásjuftiças que auxiliassem os di t o s 
99 Médicos , até mesmo o b r i g a n d o os P is a vaccinaiem 
99 seus filhos , quando por qualquer razão recusassem per-
99 ceber tão grande beneficio: no mez de J u l h o do d i t o an-
99 no f u i de A l p e d r i n h a (aonde t i n h a o Parti 'o da Cama-
99 r a ) a Alcântara, V i l l a da Eftremadura Hespanhola , a 
99 yer se o b t i n h a a di t a Matéria; e levei c o m i g o h um Ex-
99 pofto de A l p e d r i n h a , de idade de mais de doze annos, 
99 quo requeri ao Ju i z de Fóra João Pedro de C a r v a l h o , 

pa-



A> INSTITUIÇÃO VACCINICA. 1 1 J 
yy p a r a q u e , se falhasse a Matéria que trouxesse, nao f a l h a s -
yy se a inocuíada no d i t o E x p o f t o . O D r . R o m ã o , h u m dos 
*y Médicos d o P a r t i d o de Alcântara , nao t e n d o então ne-
yi n h u m dos V a c c i n a d o s em eftado de p r e f t a r a Materiâ 
fy V a c c i n i c a 5 para o p e r a r de braço a braço; vaccinou-mé 
fy o E x p o f t o s o b r e d i t o c o m a p u f t u l a da V a c c i n a d i s s o l v i d a 
yy em agoa f r i a , e me deo mais duas puftulas. C h e g u e i de 
yy v o l t a a A l p e d r i n h a , v a e c i n e i duas M e n i n a s c o m as pus-
yy t u l a s que t r a z i a , d o n d e nascêfão a cada huma tres empo-
yy Ias da verdadeira V a c c i n a . Deftas v a e c i n e i o u t r o s de bra-
yy ço a braço no t e m p o da m a i o r t u r g e n c i a das e m p o l a s , 
yy que era o r d i n a r i a m e n t e aos o i t o , n o v e , o u dez dias de-* 
yy pois da sua a p p a r i c a o , de que res u l t o u nova Matéria 
yy V a c c i n i c a : e assim e n t r e t i v e efte b e n e f i c i o p o r mais de 
yy h u m anno para m u i t o s , que qui z e r a o u t i l i z a r - s e d e l l e , 
yy A l g u m a s vezes d e i x o u de haver quem quizesse v a c c i n a r -
yy se no m e i o d o t e m p o , que a V a c c i n a eftava nos te r m o s 
?y para i s s o ; mas as pu f t u l a s que me davao os V a c c i n a d o s 
yy d e p o i s de c a h i r e m , que era no fim de tres semanas, sup-
yy p r i a o sempre a f a l t a da Matéria f r e s c a , o u de braço a 
yy braço. Só em J u l h o de ]'3oH, quando as T r o p a s d o Ge-
yy n e r a l L o i s o n v o l t a v a o d o Pezo da R e g o a , he que c o m 
yy o precioso que t i n h a , p e r d i t a m b é m a Matéria da Vac-
yy c i n a na V i l l a de A l p e d r i n h a , aonde t i n h a a m i n h a ca-
yy sa. I n f e l i z m e n t e nao h a v i a então ninguém v a c c i n a d o na 
yy d i t a V i l l a , e c o m o levassem t a m b é m as pu f t u l a s que t i * 
yy nha guardadas , d e i x e i de vaccinar até ao corr e n t e anno. 
yy Q u e r e n d o fazer o mesmo be n e f i c i o ás Crianças defta V i l -
yy l a N o v a de Portimão , já p o r duas vezes m a n d e i c o m p r a r 
yy aos Cirurgiões I n g l e z e s dessa C i d a d e de L i s b o a p o r ca d a 
yy vez h u m c h r i f t a l de V a c c i n a , para t o d a v i a o p e r a r a Vac-
yy cinaçáo de graça, segundo o meu c o f t u m e ; mas c o m 
yy a i n f e l i c i d a d e de me f a l h a i " a operação ambas as vezes. 
yy N a o sei a razão, porque a operação não teve o desejadõ 
yy e f f e i t o ; suspeito que pela antigüidade da Matéria empre-
>y gada. 

§ . X X I I 
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Em Carta do nosso Correspondente Luiz Cypriano 
(joelho de Magalhães, datada de Aveiro a 29 de Novem
b r o , , depois de se contar que a Vaccina nao pegou , feita 
a inoculação de braço a bra.o , ha o seguinte: Devo 
» côm t ; i d j observar que hum F,, que me acompanhou a 
3? vaccinar com a Matéria fresca tirada do braço do en-
>j fermo defta moleftia , vendo o máo su;cesso, passados 
» dias f o i t i r a r a puftula já inteiramente secca a efte coen-

te ; e com ella vaccinou dous pequenos, extrahindo da 
» puftula a Matéria com a ponta da lanceta humedecida 

com a sua sa l i v a , e applicando-a do modo geralmente 
99 praticado no braço dos ditos. Eftes pequenos sahírão i n -

fectados , e tendo-os observado até terminar os eífeitos 
99 defta infençao , posso teftemunhar que a moleftia proce-
99 deo regular, e teve os caracteres de Vaccina verdadeira» 
III. 

Dos obstáculos que tem havido na adopção geral da 
Vaccinação, 

§. X X I I I . 
Ao devo demorar-me em numerar as causas geraes , 

que se oppoe ao eftabelecimento da Vaccinação , elias tem 
sido já mencionadas nos antecedentes Escritos dcs meus 
Collegas. E u só tocarei naquellas, que a Correspondência 
me tem descoberto. 

§. XXIV.-
Hum dos Correspondentes da Inftituição disse , em 
data de de Dezembro : » Ainda o nosso zelo infariga-
99 vel pôde vaccinar humas duzen'as pessoas : mas a resis-
99 tencia da .parte dos pais de famílias embotou de todo o 
99 nosso esforço, principalmente quando hum . . nosso 
99 antivaccinador, e que merecia alguma reputação ao Po

vo? . 
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" v o , sempre s u p e r f i c i a l , d e c l a m a v a c o n t r a nós , que q u e r i -
» amos p e r t u r b a r a N a t u r e z a nas suas operações, & c . & c . 

§. XXV. 

Em Garta do nosso Correspondente José Francisco de 
C a r v a l h o , a c u j o z e l o m u i t o se devè , em data de 28 de 
O u t u b r o , se d i z : >> A o presente t e n h o a satisfação de ver 
M que todas as Classes p r o m o v e m a Vaccinação de seus fi-
» l h e s : á excepção dos I n d i g e n t e s , os quaes p o r h u m pre-
55 juízo r e l i g i o s o reputão c o m o h u m b e m a m o r t e de h u m 
» filho , que lhes he p e z a d o ; quando t e m a certeza de que 
» e l l e v a i ser eternamente f e l i z . J> 

§, XXVI.. 

Nao se tem persuadido assás o Povo, que nao bafta 
v a c c i n a r ; he necessário que a V a c c i n a pegue.; não b a i l a 
que pegue , he necessário que seja l e g i t i m a - , nao só deve 
ser l e g i t i m a , mas C o n f t i t u c i o n a l . D a f a l t a de precisão e m 
to d o s eftes d i f e r e n t e s pontos t e m v i n d o m u i t o s t e f t e m u n h o s 
á V a c c i n a . 

§. xxvi r. 
No principio da Correspondência com as Provincias, 
os V i d r o s de Matéria remettião-se e n v o l t o s em papeis s i m 
p l e s m e n t e ; m u i t o s porém quebravão. Remetterão-se d e p o i s 
e n t r e pequenas paftas de papelão ; assim mesmo t e m a l 
g u m as vezes quebrado.. Por i f t o se r e m e t t e m agora em h u m 
pedaço de taboa c o m escavação que os accorr.ode. E f t a c i r -
c u m f t a n c i a t e m t a m b é m d e m o r a d o algumas serranas o es
t a b e l e c i m e n t o da V a c c i n a , e m Povoações das P r o v i n c i a s . 

§. XXVIII. 

Quando não pega a Matéria Vaccinica , que se remet-
te aos C o r r e s p o n d e n t e s , o u se e x t i n g u e d e i x a n d o de p r e p a * 

g a r " 
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gar-se de braço a braço : também o tempo de p e d i - l a , e 
de novamente enviar-se da Inftituição , he outra tan t a de
mora em propagar-se a Vaccinação. 

Nas Povoaçóes das Fronteiras os contínuos suftos , e 
f u g i d a s , em que se tem andado , tem ou embaraçado de 
recorrer á Vacc i n a , ou de observar-se a sua natureza , e 
marcha. E m Carta do Correspondente José Antônio M o u 
rão, ( d e Caftello-Branco ) em data de 29 de N o v e m b r o , 
ha o seguinte : " C o m os V i d r o s que V. u l t i m a m e n t e me 
99 mandou , vaecinei alguns rapazes; os quaes t o d o s , á 
99 excepção de hum , forão para fora da terra por ocea-
99 sião de sufto de vinda de Francezes. Por conseguinte es-
99 tou p r i v a d o de saber o e f f e i t o , que nelles fará a Matéria. 

^ 99 V e j o com tudo , que ella nao pegou naquelle que ficou. 
^-3àí^|^|^*.Hontem de tarde se me apresentarão dous V a c c i n a d o s 

/âr^^^f^^mp^fúnclpio defte mez, que não pude conseguir tornar 
?'j&âit^í;Ki^^) desde o d i a em que se vaccináráo , não obft a n t e UlV4$tyf&Lgaifflàos os meus esforços para isso feitos. Pela Conta que 
^ g ^ ^ ^ g l ^ M r i j p o s m e d a o , t i verão Bexigas V a c c i n i c a s ; enos lugares 

J w das picadas d i v i z o cicatrizes que o atteftao. ?9 
§. X X X . 

C o m os Correspondentes suecede o mesmo, que c o m 
a Inftituição, a respeito de não comparecerem os Vaccina
dos nos dias que se lhes assignão : muitos em se j u l g a n d o 
servidos mais não apparecem , fa l t a n d o assim muitas ve
zes Matéria para vaccinar de braço a braço, e para a > 
lh e i t a em V i d r o s . 

Dos meios de promover a Vaccinação. 

o §. X X X I . 

Governo do R e i n o tem a c o l h i d o tão benignamente 
a nossa Corporação , e tem tão eíficazmente secundado os 

seus 
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seus projectos ; que eu j u l g o m u i t o a propósito levar á 
R e a l Presença o quanto c o n v i r i a ordenar a todas as Ca
sas de E x p o f t o s , Collegios de Órfãos, e a todos os E f t a -
belecimentos Públicos do Re i n o , que recorrão á V a c c i 
nação. E f t a medida daria em si grande número de V a c c i 
nados, e grande exemplo a outros. 

§. XXXII. 

O PRÍNCIPE REGENTE N. S. ordenou por Aviso do Ex-
cellentissimo D. R o d r i g o de Sousa C o u t i n h o nos princípios do 
anno de 18 0 3 , que os Párocos declarassem no Assento do 
Óbito o nome da moleftia. E f t a utilissima Ordem deixou de 
executar-se : e seria preciso pedir a Inftituição , queS. A. R. 
a mande observar, ao menos a respeito das Bexigas; e não 
só pelos Párocos, mas pelos Prelados dos Conventos , aonde 

u c u ^ u « ações aos vaccinaaos livres de tao J M ^ f f l W g ^ ^ ^ ^ ^ j 
m o l e f t i a , e das dos óbitos de Bexigas naturaes, seriapía|^^^Ç|^#' } 
suasao mais efKcaz para o eftabelecimento , e ereStOTHraPJH^^* 
Vaccma. ^ ^ 

§. X X X I I L * *% 

A insinuação dos Excellentissimos e Reverendissimos 
Bispos aos Párocos , para que persuadão efte precioso d o m 
da Providencia , seria hum dos meios mais efficazes para o 
seu c r e d i t o , e eftabelecimento r neftas viftas eu rem e t t i a 
cada hum dos mesmos Prelados alguns Exemplares dos p r i 
meiros dous Números dos Opusculos sobre Vaccina , e ro
guei-lhes a sua cooperação com a Inftituição; recebi já 
mu i agradáveis respoftas dos Excellentissimos e Reverendis
simos Bispos de A v e i r o , L e i r i a , e A l g a r v e , e temos já ra
zão de esperar m u i t o neftes Bispados; e esperamos ainda 
tê-la a respeito de todos os outros. 

§. X X X I V . 
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§. X X X I V . 
Devem declarar-se (*) com a possível individuação os 
caracteres da Vaccina espúria , legitima , meramente tópi
ca , e Con f t i t u c i o n a l ; e fazer-se bem conhecer que só aos 
Facul t a t i v o s , e Facultativos versados na matéria , toca deci
d i r sobre a natureza da Vaccina , e se o Vaccinado eftá ou 
nao liv r e do Contagio Varioloso. Convirá publicarem-se os 
nomes daquelles , que a Inftituição por si , ou pelas infor
mações dos Correspondentes j u l g a r isentos de Bexigas Na
turaes (§. r 8 . ) : sendo efte, acho eu, o único meio de fi
xar a responsabilidade da Inftituição para com o Público, 
a. cujo bem se dedica. 
§. XXXV. 

• 

Para f a c i l i t a r aos Correspondentes o conseguir Matéria 
Vaccinica , quando lhes falte (§. 28.) , convém correspon
derem-se immediatamente, a efte respeito, com outros Cor
respondentes da Inftituição que lhes fiquem mais vizinhos ; 
participando logo á Inftituição o que houverem praticado. 
§. XXXVI. 
E quanto á segurança das remessas da Vaccina pela 
Inftituição; fica d i t o no §. 27. 

(*) Nefta proposição , e noutras semelhantes deve attender-se ao 
tempo , em que forão escritas ; e não ao tempo, em que são p u b l i 
cadas : pois que a Inftituição sem demora promove tudo quanto julga 
u t i l para efte artigo da Saúde Publica. 

José Feliciano de Castilho. 

FIM DO NUM. IX. 
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